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0 COMMERCIODE S AO PAULO 
D i r e c t o r -

A M O I X «•M. . . 
Iffnratr., . 
•itranfclra. Ä I S . P A U L O — D o m i n g o , f f d o m a r ç o d o 1 9 9 1 
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BEDAOÇlO • omor i fA»-
R U A D B S . H B WTO, 3 5 - » 

Telephone, 42 ) 
I M M E » » 2 5 1 5 

A V I M » E f P f C I Â l » 
Artigos dentários — S ï ï T ï . S U 

haportaior. 4a Chou Iraloa, ni* nlr.na, 
a. IS-fi, calx» do correio, 43-S. Paolo Jolaa, re-
lógios, optica, funiitarai e rerramtntai. Atacado a 
varejo. 

Cultura d o s c i m p o s — delroa quo do-
nitrem adquirir um vot.mo do oaodleat. livro 
do dr. Aisli Brasil deverio temettnr-uos polo cor-
rat®, om carta registrada, a quantia do 3$. Ea-
ccpç&o dos asslgnant-îs, quo 0 reccborAo como 
freuilo, livre do forte. 

O r . M o n t e i r o B r a g a 
(MEDICO) 

Rn» Victoria, 1C2, esquiua da m a S. 
J o i o . 

O s m o t o r n e l r o s 
Os que egualmento conhecem o ser-

yigo do» b o n i * eloctríros, lm annos 
estabeloci^os M' capital federal, o o 
dos bonds movidos por cleotricidado, 
que, ba eerea do um anno, transi» 
tnm pelas ruas da oapital do S. Panlo. 
têm notado que o numero d e desaB-
Ires 6 proporcionalmente muito maior 
nesta cidado do q o e na capital da 
União . 

No Rio do Janeiro, oitenta por con-
to das YicWaias aaoriüoadas por osto 
svatoma de tracção foram-no nnien-
monto pela sna própria imprndcnria 
O nora so podia esporar pequeno nu-
moro de catastrophes, numa capital 
cortada de ruas estreitas o tortuosas 
O, na qual, as auctoridados policiaos 
nunca conseguiram evitar quo os es-
tribos a plata-ítirm.as dos carros esti-
vessom litturalmonto atopotadas do 
passageiros. 

E m S. Paulo, qne neste ponto ostá 
muitíssimo mais disciplinado o ondo a 
maior parto das suas ruas sito suftl-
eiontomento largas e talhadas cm li-
nha recta, se os desastres, em grando 
pario, so realisam pola imprudência 
dos transeunte», outro o j quaos, nesta 
tristíssima lista, abo ml ura sobretudo 
os monores, não ba nogar qno muitos, 
muitíssimos destos desastres são oc-
oasionados pola visivol imperícia dos 
motornelros, quo ostão ao serviço da 
companhia L'"jht and Poiccr. 

IS, so paaaarino» lia sooç&e dos don-
nntres para a secção dos incoinmodos 
quo soflrom os passageiros que viajam 
nos nossos bonds clcctricos, conhec i -
dos em todo o mundo, polo snpra-
snmmo da sna commodidade, veremos 
qne os vai-vens o «aoudidcllas, que 
nos derreiam as cadoiras, provêm da 
imporioia e algumas vezes da bruta-
lidade com quo os nossos motornoiros 
passam, da mais completa immcbi l i -
dado para a graduação do dez pontos, 
quo, nos nossos bonds eloctricos, re-
presentam, ao quo parece, o máximo 
da sua volocidado. 

Para o bom serviço des tos bonds , 
c remos quo tom cooperado, polo mo-
nos cm bôas intençõos, não só a di-
roctoria da companhia Light and Power 
como a nossa policia o Prefeitura Mu-
nicipal: mus parece-nos quo essas boas 
intonções ficam inteiramonto prejudi-
cadas, pelo incompleto ensino qno so 
dá aos motornoiros, an tes do ao expo-
rem os passageiros aos desasos o im-
p e l i d a dos qne dirignm os carros. 

As Moções são dadas o sabo D e u s de 
quo manoira, nas viagens ordinárias; 
isto 6 : os passageiros contribuem, com 
o risco do seu pêlo, para o ensina-
monto dos rocrutas motornoiros ! 

Não nos aiTciamos com protenções 
de oasinar o Padro-nosso ao vigário; 
mas parcco-nos que a escola do mo-
torneiros dovia ter por campo o pon-
to extremo do uma linha pouco habi-
tada; por exemplo, a da I'en!ia ou, 
ainda, a da Agua Iiranca, onde, do-
baixo da inspecção do um verdadeiro 
mootro-motorneiro, so exercitassem oj 
empregados b i sonhos , des t inados a tal 
serviço. 

Dir-nos-úo qne, sob a acção do ri-
gorosas exigências , fal tarão emprega -
dos para tal serviço, mas, em todas as 
c i rcumstauc ias e s o b r e t u d o nas q u e 
iictuuluionto a t r avessa todo o Brasil , os 
empregos bem r e m u n e r a d o s não se 
re je i t am, por muis t r aba lhos e s ac r i -
ficios q u e ellcs nos exi jam. 

E n e n h u m a companh ia , q n o conheça 
realmente o que ó coononj ia , hesita 
em romunerar bem os senu servido-
r e s forque o trabalho jnslilicadarnen-
to caro i aquella que realroento ga> 
barato l 

Não são conse lhos que dam«/* ú 
companh ia americana qno se rve o pu-
blico desta capital, são simples obser-
vações qus, talvez, lhe sirvam, po rquo 
os sens directores devem estar fartos 
de saber que os bons empreitendimen-
tos são só aquelles em que, a nm tem-
po, ganhem os qua os servem e os 
que por elles a io servidos. 

C A M B I O 
O IH .,.. . ti- :i:nbo do noara yraça alu;o 

honteni Ur t u . o i t i os baoooe offereccodo aesoclos 
a II Iqf-, o li 

Pouco SitpoiH, esta Usa foi subslllalda pela do 
II ll|lfl, opir^nilii ca bancosn<atn t,aso at., círra 
4o 11 brtras, em quo se revelou fruixo o merca-
do. sendo adoiitada a do II íqS pelo f aa o do 
Comaicrrlo e Industria, e II 9(IH, pelos demali. 

A' 1 hora, firmou se novamoale o moreado, com 
os bancos sacando fraocamcatn a tl 111Hi. e com 
o üroHliamitrhi tíamk e o Ilanco Italiano fazondo 
rSKoclos de Itquldaçfto a 11 l.lî L' 

Muis tsrJo, o mercado cablil nova nentii para U 
r>|S • II -1(8-', O nuita posi^üo feebeu OítaveU 

O movimento de operações rcalinadas duianto 
o dia rol regular. 

Os oxtrem^s do dlaroram de II 0|I0 a II 
para o papel bsncarlo, e de II a II 8|4, pa-
ra o entro papal. 

Reallsrram-Eo no eorrer do dia alanas negocloa 
em repassado. 

Beberanos, 2Ii"0«. 

Hf as rotaedes 4o cambio foraaeldaa hontem po-
la bolsa de h. 1'auiai 

•AQDBS »0 DltS A' VISTA 
II r>|S 11 i|2 

Pai I «-'I «-'« 
Hambui^o.,,,,.,,*« • „ • . . • l.i)i.t 1.021 
Italla- a™ 

H40 
«.Ml 

ÊbbcrftUOS a — 
Xxfrt MOI: 

Contra bnnqnelrne, II tl|IO a II ll[lfl. 
('«atra a caixa uiatrla, ti 1|lo a li ll|l". 

Far. ho je um a n n o q u e mor reu o nr 
Domên ico Nar ra tono , pa t r io ta i ta l iano. 

Uma commissõo do Partido Republi -
cano tíocial depositará unia corâa sobro 
o seu tainulo, no remiterio da Conso-
lação. 

A mesma commissão prostnril i d ê n -
t ica homenagem ã momoria dos co r -
re l ig ionár ios i i e r t an i o Rosati , assassi-
nadas ha q u a t r o ânuos. 

P a r t i r a m do G é n o v a , a b o r d o do 
11'a«/<iii^fi,ti, <il2 e m i g r a n t e s pura esto 

Es t ado , p o r conta do cont rac to X'io-
r i t a . 

P a r a seguros d e vida acaba do fnn-
d a r - s o no liio do J a n e i r o a companh ia 
A fninrtaf, do q u e suo: presidonto, o dr. 
J . Xovicr da Si lveira Jún io r ; d i r ec to r -
oooretario, o dr. J . Pedre i ra do C . F e r -
raz J ú n i o r : o d i roo tor - the iouro i ro , dr . 
•loâo C. Bande i ra do Mel lo . 

V i s i tou -nos o seu roprosor. tauto g e -
ral nomeado p a r a esto Es tado , o d r . 
A . Vieira l í r age . 

Os i l lus t res l i t t e r a to s Coolho N o t t o 
o Olavo Bilac, l ogo q u e de ixem Poços 
tio Caldas, vão passa r a lguns dius na 
fazeuda d o D cjão, do dr. E d u a r d o 
P r a d o . 

Conselheiro Andrade Figueira 
Dovo t e r sido alvo, hontom, do im-

p o n e n t e mani fes tação , por pa r to da 
utooidnde u s a a r e u i s t r - d o liio, o nosso 
i l lns t re cor re l ig ionár io ar. conaulhei ro 
A n d r a d e F i g u e i r a . 

Fez hon tom u m a n u o quo s. oxc. 
foi viot ima heró ica doa beiognins da 
policia r epub l i cano . 

Associando-so ú manifes tação , os 
nos.ios col iegas d O Itcbatc o e rocoram 
ao sr. consolhoiro A n d r a d e F i g u e i r a 
urna rica b a n d e i r a da Monarchia . 

Do S. Pau lo foram t ransni i t t idos n 
s. exo. mui tos t e logrammus do s a ú d a * 
ções, e n t r o os qt iaos os desta folha o 
d O Impciio, o d o s srs. dr . R a p h a o l 
Corroia da Silva, consolhoiro Gavião 
Pe ixoto o dr. An ton io F e r r e i r a do 
Cast i lho. 

Em aviso d i r ig ido á Camara Muni-
c ipa l <le S. Manoe l do Pnraiso, 

Â 

" P a t r i a " O n o v o n a v i o 
Novo er;i?a;lor poilutrnez, cuj» tOnsTneção eerá em Incvo principiada na Artonal de Marli La do I/te 'fia, eonao pu -o c o m o pro du-

eto da íuüecripyâo ai>er.a er.tio a coiouiu p .»Uit-'ueza do Bru it. 
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O sr. condo do Arco Valloy (do Arco 
da I ' th / i . s egundo n t r aducção d o a r . 
coronel Mello o Oliveira) não pres tou 
a devida cons ideração tio muito talen-
to po lyg lo t t i o roconhecida i l lustração 
do dr. l ioi l r ignos Alves. O at i lado di-
plomata. ouppondo qno o nosso p re s i -
dente é pouco versado na l ingna alle-
mü, d i r ig iu a s. exo. o t e i eg i amma su-
guinta : 

«A s. exe. m o n s i e u r le dontonr Po-
dr ignes Alves, p ros iden t do l ' E t a t do 
Sa in t - Panl . E n q u i t t a n t cct to par t io 
du mondo si a t t r ayun to ni grande , grau-
tlioso ot hospi ta l iè re , j ' euvoi à votre 
oxcellenco, d 'un c tonr ému, s incères 
romerciemouts , h o m m a g e s ros | ieeti ionx 
ot l 'express ion do mos aaiida'ltH. An - o .» 

E' ovidonto quo o i l lustre conde , 
s u p p o n d o qno o dr . Kodriguos Alves 
não conseguir ia t r aduz i r o allomão, to-
lcgraphou- l l io om f iancez , o, a inda 
assim, p o d e n d o aoontocor q u e s . exe.. 
om menino, não t ivesse feito sório es-
tudo (1(1 UUATr.AVIIRIAND o do 1'ILUN, 
Variations l'raln.'ii-S», eserovou om bom 
por tnguez a u l t ima palavra, express i -
vo vocábulo sobro cu ja amis tosa si-
gnificação s. oxc. não pode r i a equi-
vocar. 

Puis o sr. condo do Arco Valloy 
está complota inonto enganado . (Joiu-
quauto H. oxc. se ja filho da glor iosa 
Allúnianha, a c u j o nomo marcial o s a -
bendo a ferro, cu, t imido lati tio, mo 
curvo rovoronto, não doixaroi do lho 
dizor as segu in tos ve rdades : 

—Fiqno s. oxc. sabendo , de uma 
vez por toda?, quo o d r . Hotlrigues 
Alvos conhoco mui to b< ui o nllctuáo, 
o f rancoz, o inglez, o n iabo , o i ta l iano 
o todas as ottli.18 l ínguas do u n i n d o . 
15 não ti só ollo: todos os ou t ros cito-
fos, taes como os drs , Be rua rd iuo , itu-
biáo, P u j o l o coronéis L'ernaudo l ' ros-
tos, P iedado , Amuntlo etc. eto. são 
mui to copazos do s u s t e n t a r uma con-
versarão do qn inzo minu tos eom s . 
oxc., no seu id ioma natal , ou om o t i tm 
qua lquer , ú eua esco lha . E, pa ra co-
moçar, o dr . I todr iguos Alves vai res-

E s t a d o , dec la rou o sr. min i s t ro da 
Viação q u o a C o m p a n h i a Horocaliuaa 
e Ytuana dovo cobra r oa frotos do ca-
fé lie itocòrdo com os cont rac tos o ta-
rifa opprovados , não t endo prooe Icn-
cia a Btia roclamaçúo a tal respei to . 

E m U b á (Minns), ficou ence r rado o 
colebro processo dos l vnchadores , t e n -
do sido i n q n e r i d a s - 0 t es tomnnhns e 
havendo provas comple ta s c o n t r a nada 
menos do '21 réos. 

Espera - so q u o soja a b u n d a n t e em 
Cara t ingn (Minas; a colhei ta do ceroues, 
havondo pot' isso g r a n d e uuiniução nos 
lavradores . 

A colhei ta d e café será t a m b é m 
a b u n d a n t í s s i m a , calc t i lando-se quo at-
t i n j a a ÕUO.IJOU a r r o b a s cui tudo o n m 
n ie ip lo . 

Os escr ivães d o paz de d iversos dis-
t r ie tos da capi ta l asnignaram hon tom, 
na Profe i tu ra , u m to rmo rcnttricit,ivlo 
cus tas mun ic ipae i , ficando, p o r es^e 
motivo, i sentos d o imposto do i n -
dus t r i a s o p ro t i s s i c s . 

Tloje, ás li 1[2 da t a i d e , haverá aor-
mão, na egre ja d e Eanta I p h i g e u i a , 
pelo cónego Ar,nello. 

ne t t o p o m ] a r «o to leg ramma d o e. cxc. 
sognintes t e r m o s : 

«tiraf vou Arco Val loy . —Rio.—'.'lia-
rão said. i c h inibe iitro aa-ulatle.i uiit 
Vergnilgon orlial ton. T r á s mutei. Viva 
la gracia. ( i oud liyo!» 

J . PE 9. 

Q U O V A D X S ? 
C o m m a n i e n m e » s o « n o » « « 

• « • ^ i f i a a n t e n n o i n t e i i u r d o I j c 
«ado q u e JA IcMitt A t e n r f a o 
e x t r a o r d i n ä r ! » r u m a n e e « ; • 
8 I « n k i e w i < - z , Q l ' O V A I H M ? , 
1 " « s « w » « a a l e a n c « 
R u a n d a p n M l r a t h i rat f u l h e -
Umm n ' a C C 

Associação ( ommorcia l . 
Confórrno já t emos noticiado, real i -

sa-so ho je , á u m a hora da ta rde , a re -
un ião dos cemmissar ios do café. 

K i i s í r o 

O sr. conse lhe i ro Camello L a m p r e i a , 
i l lus t re min i s t ro p o r t u r a e z j u n t o ao 
governo do Brasi l , embarcou q u i n t a -

I feira ul t ima, ás l< l ieras da m a n h ã , em 
Bello II r i sonte , (eg t i indo em t r e m es-
pacial pa ra o M o r r o Vellio. 

8. exf*. voltou no mesmo dia, segu in -
d o depois para O u r o Pre to . 

— E m a t tonção á visita feit» a1» 
quar t e l da Br igada do Minas a aece-
d e n d o ao dese jo q u e manifes tou s. e x c . , 
o respect ivo c o m m a n d a u t a mand ' u t l 
t a r vinto so ldados q u e se aehavam 
presos eor recc io t .a lmento . T iveram p o r 
esse mesmo mot ivo re in tegração em 
aens pos tos d o n s cabos q n e haviam 
• ido rebaixadon. 

—êm 

A Prefeitura determinou r s paga 
mentos de 120?.1~J<j, a Octaviano i ls 
Oliveira: de 230*414. a Luis Hippoli 
to, • de . ^ { S I O , • Carlos U n t o . 

Seguia hon tem p a r a J a h ú o i» . J o i o 
Gonça lves Dente , qtte vai iqae l la e i ' 
d a d * de fender , p a r t a i t o j n r j , o ca» 
p i Um Poaapil io Bodr ignaa d o Barros , 

i M t o i d « «saias iaato do eo-

< i t w V . \ S H S í V 
-VS'tOd • e x e m p l a r , ne s ' a r e d a c ; i i 

I ' a s sador d o 'unto. 
Dons agen t e s do policia p r e a d o r a m 

hontom pola manhã , na rua Jtrl•• -
d^iro Tobiuft, o conheo ido ladrão E r -
nesto do tal, e m cu jo podor foi oncun 
trado u m dos ohaiuados pmo, p a i a a 
passagem d o con'o tio ' !]' ri \ 

0 esper ta lhão , quo •'> ro t ru tndo sob 
n. l'irt1', foi rnoolhi lo ao xadrez do 
posto policial de Hanta Iphygen ia . 

Easaadalo pa i ' s ï snse 
A respe i to da a,"gresaão de q u e foi 

u l t imamente vict ima o rodaetta* chefe 
do /•/<; rre, publ ioou a Ga:tla, do l.io, 
o seguin to t e i c 0 r i ' r j m a ; 

«Pai I'. 11 — U m p r a n d o cscnn.lalo 
acaba do da r - se oui ír.iní o á r tdacçf . i 
do /'»'-iro na pe-ía ia d o sou redaetor-
chefe, ar. F e r n a n d o do Rodays. 

O / i'i'irn e. t;i, d e . lo a lgum tempo, 
fazendo uma c a m p a n h a activisaima 
contra o conde li mi do CustoU oe, 
e h a m a n d o - o m a l t do uniu d i l a p i -
dador da fo r t una da ciiiliier, ip.to 
irmã d o b a n q u e i r o Ganhi -

O sr. Cas te l lano, n t . f a l o q u a n d o 
aluda es taca em Nova Votli, Voltou da 
capital d *s Eatai lo ' j- l*uidos, conVnttou 
na sua ob ra do Itixo e d e despordieio; 
mas o r edac to r chofe d o t / Í <>, rpte 
havia r eceb ido do nr. Castel lano insul-
tos te legrapl i icos , a r n v e i t o a o ensojo 
pa ra so v ingar e pub l icou rim ar t igo 
t io lcn 'o , eceiisanilo o conde de 1er 
«livnlgado o s eg redo d * CORRpiraçâo 
do D o r o t i de, a q i a l conr stla na sub-
levação da gua rn i ção d e Pari*. 

Esse a r t igo vciu eompromett f . r dnas 
tin:.'-: a rx. q u e p res t a ram a Cas-
tel lane b - u a serviços do espior .agim 

O artig» produziu g r a n d e sensiç.t.,, 
e o sr. Cas te l fano, qnn at< tn tù i . lia 
via Geado ralado, l íc . í tsndo -se , q u a n d o 
e tava em N o v a - ï o i k a mr.ndar tele 
grammas insoWntes, d e e h r o u na (,«-
tell' do Joek*y-C! tb q-.e il. i i uni 
grande sr.va de p o no sr. I>e Kodays 
para cnstigal-o pelo seu artigo iofa-
niants. 

Hoje me«ma, o sr. Boni de Casteîla-
Be roHocou- se t i f r en t e á en t r ada da 
redacção do Karo, eaeoniiido nntna 
carruagem fechada, a eaperon q u e o ar. 
de l iodays sahisae da redacção. 

L o g e q u e o avistou. attgr<idia>o ines-
p e r a d a m e n t e a bofatada» e beagaladaa. 
prodnz i ado - lhe gravea fer imento* aa 

a* peeaoae q a e ee aehavam na 
i m i s l i a t a m i a t e 

o ehogaram a impodir quo poisons da 
redacção do Fi.ga o atacassoin o ag-
gressor . O sr . d I Rodays fui conduz ido 
a uma plir.rmaoia próxima o modicado. 

Apesar dos ferimentos, o ur. do lio-
lays , u m a hora dopais, enviava ao 
condo do Castel lano as suas t e s t emu-
nhas, com todc i os poderes i l l imi-
tados-

A op in ião publica, t ra tando-so do 
um d e p u t a d o e do um jornal is ta , am-
l.os mui to conhecidos, npa ixona-se polo 
a s sumpto , q u o iS o a ' l i i m p t o do toilas 
as conve r t a s nos clubs, uos thea t ros o 
nos boulovards . i 

O juiz da S.a vara do San tos docro-
tou a fal loucia do Valent im João 1'--
roira. 

Sem obr igação para o Estado, foi 
accoito o o l lc re t i raento do c i ru rg ião 
Virgilio 1'eroira Sobr inho , par i proatar 
gra tn i 'a i i ionto seus sorviços á F o r ç a 
Pnblioa. 

0 ox-t»noiito du pol icia des te E i t i -
do, J o ã o iSoaros, quo cominaiidxU o 
des t acamen to policial do Art t raquara 
por occasiáo di^, lynoharuento dos iu -
folizos •Ro/.ondo-e Munool da l i n to , so-
gunt lo nos inforuiaram, está como ear-
geiito do nm dos ba ta lhões do policia 
do Minas, com o nomo tio ü rap ião 
l íodrigi ics do Carva lho . 

O governo do Minas nnctor isou o 
e s t abe lec imen to do uma colónia do 
Índios s i tuada om C u i e l h é . 

Tara osso iim foi couioii <siona lo um 
engeuhoiro, quo a inda não con- eguiu 
execu ta r a medição do te i rono. 

e o K B s i S 
Dau-ao om Nico o p.^asnmeuto da 

Mra. condoasa cVAqtiiln* 
A íinaila per toncia ú c.'iSii itc^ori-il 

do Bragança o ora i r am tio impe ra -
dor do 13iasil# sr . d. Pedro do Alcan-
tara . 

Nasceu no Rio do Jp.neiro, cm 11 do 
março do lb22, ondo foi bap t i sada • om 
o nome da Janut t r ia ; cason, om 13-11, 
com o p r ínc ipe i tal iano Lu iz do í í on r -
bou, conde d'Áquila, quo falloccu em 
] 807. 

A oxtiiicta prãacc-a vivou oeiLpro 
cm F r a n ç a . 

F o r a m nomeado«, por dec re to dc 
h o n t e m : d . LetioLi 1 'ereira, p ira o 
cargo de ad jun t a do g r u p o escolar do 
Iv-ipirito Santt) do P inha l ; d. I íachel 
I r acema do As^i.?, p a i a rogor a escola 
pre l iminar do ba i r ro do Carmo, em 
J a c a r e h y ; d. Guiomar l losa da Silva 
para o cargo do a d j u n t a do t*rupo-
escolar do Are ias ; Aecacio Sincorú 
par»» reger a escola do ba i r ro da ca-
choeira , nosfca capi tal ; J<..io Bapt i s tu 
da Asevado Marques Fi luo, para o 
ca rgo do a d j u n t o in te r ino do g rup- , . 
escolar de Tiôtó. 

>síitutos i 

V i o l e n e i a 
Ao conbocimonto do nr. chefe de 

policia lovamos o sepíuinto facto : 
H o n t e m , e t r e a do horas da ta rdo , 

conhec ido moço, a l u m u o da Esco l a 
Po ly technica , dopois do assistir ás au-
las nnquel le es tabe lec imento , c a m i n h a 
va pela rua Br igade i ro Tobias, e m di-
recção 'X sua residencia , q u a n d o ura 
so ldado da Gua rda Cívica, qno cor r ia 
ao sou encalço, ba*on-lhe no ho rab ro 
o d o n - l h e voz do prisão, cm nome do 
chrfe de policio. 

S u r p r e h e n d i d o com o facto, i n d a g o u 
do g u a r d a a cousa da prisão, r e s p o n -
d e n d o - l h e osto quo um agente sec re -
ta t inha*lhe da lo o r d e m do p r e n d e r | 
iiih vio'0 dc chapro de jalhu quo cami -
nhava por aquel la r u a , o quo es tava \ 
impl icado n u m a ten ta t iva de • >nto dc 
vif/ii rio. 

Nessa ocMsião, a p p r o s i m a r a m - - o d i -
versos coliegas do preso, que t a m b é m 
v inham das aulas, o garant iam ás g u a r 
das h a v e r engano na prisão, poi* 
aquel lo moço n e n h u m delicio commet -
tora; mas o g u a r d a nada pondo fazer , 

j po rqno o agen te de policia havin-se 
re t i rado, t-jn ando inb>>.->d, c ..cm sua 
auc to r i f açúo üão poder ia soltar o p reso . 

O p o b r e moço foi obri ;ud:; a sofTrer 
o vexamo do ir até o posto policial da 
ÍÍUZ, com o i m p o r t n n o a c o m p a n h a -
m e n t o qno a ga ro t ada sempre faz nes-
sas occasiões. 

Ora , não 6 a p r imei ra vez quo re-
g i s t r amos enganos desses e o sr . Oli-
veira Ribeiro devo da r eu. rgicas p ro-
v idenc ia i no sen t ido de fazer com qno 
sous agen t e s 
' m casos de 

sejam maia 
tanta gravidac 

cuida- lo ao s 

Fo i no rao ido o sr, João Bap*i--ta de j 
Quei roz Asaumpçílo para o ear;;n de j 
pvei 'ur.tdor d o gobii ieto do phys ica e 1 

chimica da Escola Normal . 

O secre ta r io do in ter ior , em 
quo dir igiu ao da .Tustiça, j 
quo so acha a fas tado do pout 

Michele 
I f ie l o 1! 

officio I P r imo Migli 
í lgnndo j da í ' - i ta 1 
policial j Silveira, 

_ das anctor i t lades «lo Cambucy o Mu j 
seu 1'aulista, t o r n a n d o - s e por isso nf; - | 
cesriaria » crcaçáo tie um posto poii I 
c a! naque l l e local, pediu a c roaçâo j 
do posto, p r o p o n d o para s n b d e l a g a d o í 
o d i rec to r d. .quelle e.itvbelocimentt; 
dr. H. von Iher ing , por . or c: to < 
único meio de coriservi.r c ; so func- i •• 
nar io a auc to r idado <|uo lho compot 
pelo respect ivo regulanKn!o, 

Diserto 
s, V incenzo Qui r ino , prosi 
ifaeio q'udesco, thc. ouioiro: 

dr. Fi l i j ípo F i l ipp i , Giovanni Volta, 
Mar t in i , P o l o Moriar i , l iaf -
renzano , UuiTael-j S tamaso , 

ri, Vito Bello, î îasi l iano 
ni.es o dr. Argemi ro da 

£ s : ; 3 s r i i - a t o 3 ä o i a c î i c r a s 
! 
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O c h e f e « l a « o i í i e i u M 
E* n m Taliodo aux i l i a r do gera t t to , 

na administração de um jornal. Clio* 
fe de iizo pessoal numeroso, eom o qual 
a em prosa despende monaal mente ver-
ba considerável, constituo seguro e l e * 
m e n t o d e p ros j j e r idade d a uma folha, 
se fór honesto e dedicado nesse p o s -
to do g r a n d o responsabil idade. 

Som a menor duvida, as despesas 
eom o pessoa l typographico são as q u e 
roais posam nos gastos de nm jornal, 
a s c e u d o n d o cada quinzena a a lguns 
coutos de réis. 

E o chofo das ofíioiQas quem esta» 
beleco a iarefu dos t y p o g r a p h o s , fizan-
do- lhe o p r e ç o o o numero de l inhas, 

I e q u e m , no iim de oada semana, ou áe 
I q u i n z e n a s , o rgan isa a fo lha de p»»ga* 
I mento , q u e 6 a p r e s e n t a d a ao g e r e n t e , 
í jjara a conferenc ia o l i qu idação i m m o -

dia ta. 
Kendo honesto, nfi.o exp lora a fo lha 

í em u m único vintém, na contagem doe 
, l inhas o no respect ivo l a n ç a m e n t o d o 
I salar io ; i n to ressando-se peia folha, t . a» 
| ta d e roduz i r as despesas , fazendo aa 

poss íve is economias . 
Km gorai, calcula t o d o s os dia» 

quan to do maté r ia ed i to r i a l so d e v e r á 
•! compor , o a redacção n ã o tom o u t r o 

r emed io senão sn jo i ta r - so ao l im i t ado 
j ospaço para os ar t igos , not ic ias e t e -
! logrammas . Ao cont rar io , SÜ o r e d a -

ctor t iver toda a l i b e r d a d e de e n v i a r 
or ig inaos pa ra a composição , p o d e r á 
p re jud ica r a pa r t e r e t r i b u í d a da folha, 
t i r a n d o p a r a not icias o u ar t igos , ás 
vezeií sem interesse, o espaço des t ina -
do ú socção-livro ou aos annúnc ios . 

O chefe das of í ic inas esforça-se sem-
pre, n o l imite de s u a s a t t r ibu ições , 
por ao menos e q u i l i b r a r a r ece i t a 
com a despesa da folha, o pa ra iBto 
evita o q u a n t o possível os rx escon na 
tarefa dos typographos , afim de q u o 
ao cabo do cada s e m a n a ou q u i n z e n a 
não se ja u l t r a p a s s a d a a verba , mais ou 
menos pref ixada pela gerencia , p a r a 
as despes.ia da compos i ção . 

Nfio havendo onnnnc ioa bas tan tes , 
como so poderá e . I t a i a ubundanc ia 
de m a t é r i a edi tor ia l ? 

J á p r o v e n d o isto, o jo rna l cos tuma 
ter auni iuciüS da ca.';a, ou g ra tu i tos , 
quo o chefe das oíficinas, ncisaü r a ra s 
occasiões , colloca na pagina . N a d a p o r 
ollea r ecebo o jornal , mas a v e r d a d e 
é q u o t ambém nada d e s p e n d e com a 
composição. 

O cheio das officina» pôde t ambom 
ecouomisar , e n c a r r e g a n d o do j e q u e n o s 
t r a b a l h o s o seu a j u d a n t e na p a g i n a -
ção, os ap rend izes , o r e t r anca o o ti-
r a d o r de p rovas . 

P o s a - l ü e g r a n d e r e sponsab i l i dade , 
l»ois r e s p o n d e por toda i r r e g u l a r i d a d e 
no Horviço typograph ico , ou na pag i -
nação . L ' obr igado a e n t r e g a r as [>a-
g inas pa ra o prelo, u temi o do ser 
impresso o jornal , e p a r a isto lixa á 

u l t ima h o r a , o u l t imo m i -
nu to , para o r e c e b i m e n t o do o r i g i -
n a i s . 

í í a casos ex t raord inár ios , ezn qno o 
p e r m a u e n t o para o J 0 r n i | l ( J í l , D ; i l l i i ; l de ixa do exped i r a 
1, do qua l fazem l c m G s f l a j ,ara o in te r io r , por a t i azo na 

compos ição o, c o n s e q u e n t e m e n t e , na 
i m p r e s s ã o : te legramma-, imj>ortantes 
q u e chogam í u l t ima hora , um incên-
dio quo so mani fes ta ãs duas horas da 
madrugada , q u e á fo lha convém, no t i -
ciar i m m e d i a t a m e u t e . 

Casca mais oz t r ao rd ina r io s a inda são 
q u a e s q u e r acc iden tes quo occorraua 

' nas ofli inas,— uu.« p a g i n a q u e se q u a -
bra , um )riqut ' que se empastei»« uma 

j peça da machin.t «jue so par te . 
O jorna l perde a remessa , 6 p r e j u -

d i cado na venda avulsa , o como so n ã o 
b a s t a s s e m essas cont ra r iodades , ó uivo, 
a inda , do d e s c o n t e n t a m e n t o dos assi-

i - ; gnan t e s . q u e não c o m p r e h e n d o r a 

Como os srs. da Afjcn ia Arfje-itiiia de 
Cohranijis vissem q u e es tavam a per - ; 
der o t empo muda ram-so pa ra K. f a u -
lo, onde, com a maior i ngenu idade , 
a rmaram a ba r r aca do desc rod i to . A ; 
má sorte, porém, pe r segue -os e m toda • 
a )>arte. 

E é tão g r a n d o a maraca. quo des ta 
vez não se salvam sem ciar con ta dos ; 
seus íictos á policia, pois os t ae s srs. 
a rgen t inos foram accusados do pra t i - \ 
car chant a ff en o a m e a ç a r conce i tuados j 
negoc ian tes com a pub l i cação d e seus 
nomes no lÁr.vo Mtf/ro, quo vae ser 
ed i tado o te rá la rga d i s t r ibu ição . 

Que t r i r o fim vai t e r uma agencia 
quo, do fôrma tão p romissora , s o ins- j 
tal lara no l i io do J a n e i r o !» 

H:=si$íts! U m - î s r t o I 
Elïoc tua so bojo, á u m a l iora da 

tar-lo, a cer imo i.i d a col locação da 
pedra f i iudamouta l do l loi{/i 'al ' ro-
h e ' t o I 

I m var iado p r o g r a m m a , do quo já 
publ ic . ímos noticia , norá dnsi-mponha-
do, doa-a hora om d- t iro, ató ás 8 da 
ii(ii'i), 

D logar dosto fest ival <1 no Morro 
Vermelho, 

— N'as fardas, o nr. E n r i c o Hecchi 
r ep re sen ta rá o roniita'o p o r m a n e u t o do 
11'ini.ital em Itotiy e o do líotucatii , 
do qual é p rea ideu to o s r . A. : anizzn. 
O c •m.tat') de i . : l iciráo I ' reto, d o tpisl 
•• p - e s ideu te o i ha rmaceu t i co sr. Oio-
vttitni Pr iant! , sor:', r e p r e s e n t a d o pelo I j edaocão 
dr. 1'ollce iJuscaglin. 

- - O sr. E. Gocchi recobnti column-
ni -açãn d e i |no w. f undou em Jabo t i -
calml un 
Ilospi'. ,1 
par to es 
doiitn- J 

r e Goa 
I "eguinto ! 

e m data , 

í l e i r respor .deuto do /.aro 
. i', tl« t ' l i r ip.ba escreve i. 

• São '1 linma« d e Aquino, 
de : >. do passado : 

«i ::t-iii. I « lioras da m a n h ã , „» .. . -, , ,. . . . 
'azou la d o I t i be i r ão F u n d o , d e s t e dis-1 pos s ib i l i dade de a u j o r n a l doar s u j e i t o 
•ri- . I em casa de J o ã o 1 i n t . . f ram i » « o u t m H c 0 " t , a « 5 n ! 

P C r i t « H H I Í I . '•'> l'2 Ü 
ContinuaIU do obso, va^.i > 

p i tal do i s o l a m e n t o os i 

C 
,.io no Hos-
dividltOB para 

aíli r emov idos por parecerem a t acados 
do posto b u b ô n i c a . 

t U exames bacter iolc- icos ft q u o fo-
r-iia s i ibmot t idos nad i nitida d e m o n -
e t r a r am quant-) á ve rdade i ra ua turo . ' . . 
da molés t ia . 

l-'nrani e.'. ta, pal-ï menos, as in íor ' 
r.'isn ipio ol ' t ivouios no È e r viço S a l i - ' 
tar io . 

Fornra nomoados lentos s 
in ter inos da secç*'.o da Esc 
1 ' echnica es dr«. Carlos Xnn 
Lello e iidgi'.rd nevdio de Ko:i 

F o r e m sol ic i tadas da Secre ta r ia 
F a z e n d a o i a .g t i in tcs pa^ .ni -utos • 
"U l i , a i leanta lamonte, t v -iioTo da 1 
íiartiçc.o do Aguas o ExfroHos 
i. 'tl-, ideia, ao engenhe i ro clicfe do 
d i s t r i c t " da l i c m res t i tu ição , 
f-'irmiii i l íonça lves dos S u n t - . : ; 
t l« , n Se raph im I ' e rnan les : 

r o i cxi.-nerui 
sora d s i.R e 
Erauc i ca E l 

I'i - aspenV 
t .( .ci tr i . 

lo, a pedido, a p ro fus -
ola do S. Vicoiita, d. 
: • . . . M c u l o n ç a . 

o f i incc ionamento d 

í iBsassinados, cor.i mais do .;-t t i ros do 
I caralj ín i , troe facínoras , ipio o ram o 

tori'itr nes t e em todo o miioi-
cip o do S. Sebas t i ão do i UI-IÍRO o no 
de ^ai i ta i i i la cio Cas-i-i, i-unliecidon 
pe.oa nomos do Anton io Sold.vlo, Jo sé 
Amaro o T i b u r c i o ' , 'acaco. 

i'^ tos b a n d i d o s t o m a r a m p a r t o no 
se •:itecirnont',s do n o v e m b r o do Ih': i 

j err. Hanta Ei ta do Oassia, p-»r ocoasião 
i -i • nsaaseinato d o corone l Antonio 

Ealleiro. 
V t cadave ro i c i f r a r a m aqu i hon tem 

m es tado hor r ip i l an te , sem ore lhas o 
riva.ioa lo b í l i s , t eudo si-l < leva-los 
mi -. o cem-fceno o^t uma ca r roça . 

qno os a j s ans i aos lià j > 

P. F. 

C ' t l i t i ! i l i í f » 0 

Pi 

C II. 
aqui . 

l)ui> 
sto f-, -to, 
i c i . enden 
en to ccr: 

Kão so gos tavam £>irceu Pe re i r a da 
Costa, p . üça n. '- - d o 1.-' e - iquadrão 
(lo cor.'O do caval lar ia , o .Sebastião 
Silveira, cabo do 1. • ba ta lhão . Uma 
s imp les de 'aven- ;a p »j te- i.^i d e c iú -
mes -. V ' . : pi.-r cu iap lu io a amizado 
q o o a u b o s so vo t avam do alo m u l t o 
t e m p o . 

H o n t e m por vol ta d a s ** i [ ' da no i -
te, achf lva-se Itircon r.o a r m a r e m do 
I t a y u u n d o Mar t ins d-, Sou;.... 6 avo-
niilti Li,adt.-ntes, -;- -A , e ,, amí ,toea pa-
les t ra '-om esto o sua fainiiia, q t i a u d o 

e fur. 
n u o, 

! . 

r c nu i ' 
e t i 

i,t i r tns 
to, nã i 

m- set-

' " l l i n T i C í . ' VUÍMIVIÍOSA 

do 
ianoe l Anton ; o «le J e s u s 
T,".̂ , a J , , sé l i amos de ' 

Us ; de 
!o 

>; lva : 
' f i r a . 

Iir. de legac ia 
I tem cont inua i ! < 
I cot, t i a a A 

la 
qtl •rito 

mus 
inst 

', rri A • 
Cni lhc r r 

r i p ç 

1'. 
d i i.V t. 

O-av! s imo. 
Coa t n u o u honler.1 na : : ' dolcgaeia 

an: . i l isr o inqner i t > S ibro o n .o d 
2 i :o 0 . ' e m notas fa l t a i . 

l i r tm/ .erani d o r s e m p r e ; 11-.3 -lo E m 
CO Mel 'uoramentos d o Jah t i . 

U n p s r t i t i j i i f i j . b a s p 
(> /> -(, d-j an te h n ie n. t ro ' i rn o re 

t ra to do sr. I-'raucisPo I to. l r ignes <lu 
f o - t a , r a ixe l io do e o r a u r io poi-tu-
gn do l i io do J a n e i r o e q u e fez a 
e a m p s n h a ao !ndo dos boors. 

J ' rancisco d;t Costo r-' . -d ; l em .-'. 
Patilo »M 1 eta ii ' ie pai -.iu p a r a E, u 
ren^o Marr ju^a 

Ueet i rada a grr.rr«, a b i n d o n o n o 
emprr^o qne exevela, «liit. a-lo-'e no 
commando de f're'jria. 

Sob "s orders d i s f tieraes Potli*. 
f.ueas Ma-er e EriSiUTls, fez as jomr.-
d i* de flpion'e Kop, ffiete.-hill e o eir-
eo de I .aJjsmith . 

Fer i i o durante a marclia para Pre-
toria, e ataeado d e l ebr - s . eb tevo bul-
la , retiraado-** da eakipanha. 

t in nt- uoi.i n. o r.p; 
' if'.Is e m t- dns os logar : ha d-

' 1.1,.aio í- j lda-lo e seu cur)!, .do 
: Amaro e r a m a c o u t a d o s a^ni , o so, 

' s ' .oeaviitii ]ior es to rerant- i di r 
: 11 1 i ' o ha u n t r o - aiti la q u e , e 
j t i n t o p a r a nos..a ve rgonha o desg 

'iim aqu i seus proti-ctoros - - — 

C a r i c c a m b i o 

so: -
da-le, 
oi on. 
tudo. 

To é 

C o m 
ti-iinios u A h 

o a 

PROVEM a d*'Jrioaa **wt de 
Thsreza . Veado se em -odas a* 

fia a t -
cujàfei-

a g e n c n , cn , o r -
le hontom : 

»Vão pura dou inezos qno c i r c u l a - : 
ram ria nossa p r a ç a en lo reçados a | 
tu íit; as casas de riegocios, p r o s p e c t o s 
idmi ravo lmen te impressos nos q u i e s 
era c uai.iunic.i la a instal laçã > u u u i j 

f_7< n i i arg-ntina de cehraitçat. 
"i\.sses avulsos a tal agencia de* 

inascirav-t-se c o m p l t t u n o a ! - ' . 6/.; ondo 
| otu e j n i s m o i i i ind i to n aua m m o i r a 
de e ^ l r p a r a e f f e e t u i r as c o b r a n ç a s 
do q n o f.s-se i ncumbi la . ou o deve-
dor p.i;;ava ou ella faria p u b l i c a es a 
d i v i l a e a s i tnaç ,o conituercial da 
p o b r e viot inia . 

O moio não ó decen ta ; mas , is o 
p o n e o pároco in p o r t a r aes aeni tore-
da tal mgtuel» a rgen t i na ; o q u e elle» 
p roem avam era o 11 m, locuple ta r - se sem 
a t t e u d e r aos d ic tames da t .onradoz. 

A ta! moda aqui não pegnti e deve-
tiioi dizel-o, tona pleno eonbe. icaento 
da causa, qnasi ia sahindo Cjr > aos 
seus incoradoros. O commercio do 
Kío de Janeiro é bastante »' rio e ho-
nc-to para não tolerar am serviço de 
âubrançaa i,aaeado no an orifício da 
honra e da rapstaç&o de homens e fir 

is a quem a malfadada crise qne 
colheu aaa waihaa da 

E s c r e v e m - : " 1 ; o :,eguitjte 
«A p r o p a g a a d a ,1o nita do café e do 

cambio tom p r o d u z i iu s c u p . o a iiaixa 
tio nm o de o u t r o . 

E n , l i v , f - rmoia-se em S a n t o * nm 
-yndi -ato pa ra e levar o p r e ç o d o eaf . 
T r a b a l l n r . i m c m e m p e n h o os seu 
or^-aniMadores, t o d o s ectaiperarara com 
o . . uns c. 'pita.:s, pa ra ver £,o ..a reaoi- ; 
via o p rob le .na . 

O resu l tado n"o t a r d o u a mani -
iestar-se. Foi r u i n o s o . 

Vei'i depo is a q u e s t ã o do cambio, i 
cm q u e minis t ro«, baní | t ie i ros , corre- ' 
t ires, coranaereiantes, Ünance i ros d a -
qu i e do e s t r a n g e i r o , tod^a t r a t a r a m I 
d o jogo . 

Os jo rna l i s t a s e s o i r v e r a m ar t igo» e 
noticia.", na * a m a r a e n o Henaiio d i s - ! 

ititi so e incli i in- o no o r ç a m e n t o da 
recei ta a e o b r a n ç a de i m p o s t o s eui 
curo , mas o cambio t e imou em descei-
e o u t á eaLin a zero . 

Q u i n t o ao café, t o r n a m o s a ver a 
c a m p a n h a q u e na politica, na impren-
sa e no commercio *e faz para a toa 
alta d* preço no mercado. 

E , corno das outras vezes, o esforço 
«obrehumano eatá *e a n u n l l a n d o . Bai-
xa cada vea ma i s o p r e ç o d ó eaf* 

rec lame* 

de ro pci. i to alii e p p a r e c tea he b a s t i ã o , 
que , v •ere lo-o, dir igitl lliJ a pala» 
vra, o x ig tr. lod'.io am i sat ;i"îfaC;: .o so br o 
i . t r ig as f j ae havi am ch< ç jado a «eus ou-

Dir ceil re pf/df l eu - I i j e qUO do n a d a 
sab ia , , m Ll-.'i íoi baat<*l i te p a r a 
COIIV n e r ao s eu d-j u; Ffecto quo, t o -
m a n d 3 <1 o uma g-irrafa, a" ju iessou-a 
co m • ÎJ ! i •ncia co n t ra aq uol!<, c o n t u n -
dinde* Dirceu, r ece io o .le q u e o 
in im i ; rolUh.se i, deito m a cor-
rer pf î ra o i n t e n or ö » casa, i indo r<-
fugi a r em nm l o de d o r m i r . 
Foi-IL no er.ca .Iço S o bast iâ ' », q u e , 
a p a n b an- lo-o em iogar escuro o c r i -
vou d i f •ni»«, d e i t a n d o , depo i.9, a fu-

pi 
casa, 

s d a 

gir pelos Inndos do 
H o u v e e n o r m e b e r r e i r o na 

pa s sando g rando .»ti->to an nessoa 
iamil ia do er. l í a j m a n d o Mar t ins 

t i r a v e i a e n t e f i r i - io com .t.ia Tacada 
nas cos tas t ou t r a n o pesei ço, a lém 
do o u t r o s f e r imen tos do p e q u e n a im-
port . ur i:', I>ireeu e / t t iu a r r a s t a r -
so a t é o qua r t e l da L i z , quo íieavr. 
p rox imo, o a p r e s e n t o u quoi sa ao ofli» 
( iai d e es tado. Kr.te, « .-ei demora , f*:l-o 
t r a n s p o r t a r para o f ÍTÍ , ' ta l Mil i tar d a 
F o r ç a Pab l i ca , cn-ie lhe foram pensa« 
dos os fer imentos . 

b g rave o es tado d e I>irc33. 

O Jernal èU Ht <! '<•• 
\ nosso a r t igo sobre o 

•'•'• t u n crereu o 
c . n d e do P.nhal. 

q n e 
< « e t i o c o a t r a p r o t A **•!**.» 

F e l i c i t a ç õ e s 

F a i e m annos h"je 
O sr tenente Ar. to BIO 

P í n b o , ve te rano d a g s t r n 
g a a y . 

O d r . P a u l « AI r a r » . Lol ie , a d v o g a d * 
n a C a m p 

Joaquim do 
do F A -

ê' 

/ A , f 

npinae . 
I l i i t l l A n t o n i a 
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M e r c a d o A e c a f é 

Z t a w - y O R K , 15 
O marcado (Mhou na qtiiuta-fciru 

M m baixa d* ( a 10 pontos em alga -
m u opçSes a « in tentado . 

Vanda« ua Bo l la , 51.000 sueoa». 
Hoje abriu sna tanto «lo e com alta de 

6 a 10 pontos nas opçOcs, 

HAVTU3, 15 
Na quinta-feira o mercado fechou 

«ostentado, mas com bnixn do &0 o . 
Tendas na B o K 1 1 . 0 0 0 saoeas. 
Abria liojo oom nlta o Mutentado, 

cotendo-aa março a ua o maio, u 38.00 
francos. 

H A M B U R G O , 16 
O mercado feoliou na qninta-feira 

oom baixa da 1U a 1 pfeunig e sus -
tentado. 

Vendas na Bolsn, "2.000 «accaf. 
Hoje, abriu calmo e tirme, com alta 

de l j l a Ij2 pfennig, cotnndo se mu iço 
• 81.25 e maio, a 32 pfeimigs. 

L O N D E E S , 15 
Na quinta-feira o mercado facliou 

•penas sustentado o com baixa da 3 
a 0 <1. 

Vendas na Bolsa, 25.000 snoea«. 
Abriu hoje com alta de (i d. e tirme, 

eotaudo-so março a 31 B. tí d. o maio, 
• 31 s . 'J d . 

BIO, 16 
8 .400 sftccas 
9.0U0 » 

Ent r adas . . , 
E m b i i r í j u o s . . 
Mercado, f rouxo. 

S A N T O S , 10 
Mercado do cafú: 
Vendas hoje, 12.000 saceas. 
V e n d a s desde 1.°, 2LS.LÜ0. 
Base d o dia, 4$80t>. 
Mercado, calmo. 

En t r adas , 28.275. 
Dci.de l.o, 362.823. 
D e s d e 1.» do julho, G.053.1G3. 
Média, 22.051. 
Stock, 1.112.327, 

Bahidas : 
Para ii Eu ropa , 00.377. 
Tara c s Es tados-Unido«, 108.585. 

Jtafú emljBioado, 15.028. 
Café despachado , 1.0J2. 

Café ba ldeado liojo: 
Nu Fau l i s t» . . 
Na Horocabniia , 
No Campo L i m p o 
No l i r a s , . . 
No Fury • • . 

Total 

13.137 
4.401 

900 
420 

2.G27 

21.575 

T e - 1 e g r a a s a s e a a s 

I N T E R I O R 
R i o , 1 5 

TnDsmiuiJoj il'-iiO da licito c recoM'los iii 
11-20 ilo 10. 

O coronel P e d r o do Alcantara F o n -
seca, q u e hn pouco deixou o comman-
do da Brigada Policial desso E s t a d o , 
foi t r ans fe r ido do 21" para o 27° ba-
talhão de in fan ta r ia do exerc i to . 

O Es t ado do Rio r e o r j a n i s o u o e n -
sino pub l i co . 

Fu i informado do que o gonoral Gly-
cerio procura obs ta r s r j a p roc lamada 
a cand ida tura do s r . Kodr içuos Alvos 
á pres idcncio da Repub l i c a . 

O ex-cliefo do F . R . F . aff irmou, 
em rodas do amigos prefor i r o s r . 
Quin t ino I i o c a j u v a para o c c u p a r o 
elevado cargo do pr imei ro mag i s t r ado 
da n a ç ã o . 

A Maiscd Moilcrm, conhecido es ta-
belecimento do largo do Rocio , foi 
violentamente fechada pela pol icia . 

s t i o , i r * 
Consta q u e a policia desta capi ta l 

está agindo do uccòrdo com a d e 3. 
Panlo, nfini de descobr i r a or igem doa 
boatos a l a rman tes quo têm corr ido u l -
t imamente . 

EXTENSOR 
1 ' a r i s , 1 5 

Rochefort foi chamado n H a j a paro 
conferenciar com os i hefes boors, que 
so acham alii, sobro as negociações da 
paz . 

O duel lo en t ro Ue ion léde e Bnfc t t 
deve real iear-so na próxima semann, 
na Sn i s sa . 

Ambos cs duelli, t a s p rocu ram i l ln -
di r o policia qno, conformo ineu te le-
g ramma anter ior , adoptou med idas r i-
gorosas para evi tar o encontro d a q u e l -
les dous cavalheiros. 

L o n d r e s , 1 5 
O genera l boc r Delarey , nc tnulmen-

te no Orange, fus i lon os pr is ionei ros 
inglezes e burgher? , t ra idores , quo es-
tavam gua rdados pelas forças d e sen 
commando. 

1 ' a r i s , 1 5 
Continua a greve dos operários em 

Marselha. Até agora não foi possível 
um accordo qne ponha termo A situa-
ção. 

M a d r i « ! , 1 5 
E m Cata lnni .a con t inua a grove de 

t raba lhadores . 

H o i n n , 1 5 
Cri-pi, na occa ião nm qno visi tava 

a r s inhn Margar ida , viuva do rei t i m -
ber to , foi acommet t ido de uma apo-
plexia, cnhindo o fer indo-se na ca-
beça. 

Os es tudan tes e o povo des ta capi-
tal fizeram i m p o n e n t e manifes tação ao 
t e i Victor E m m a n u e l t i l o a sua es-
posa, a ra inha i l e l a n a de Montenegro , 

. M a d r i d , 1 5 
O sr. von Ci i lon , chancellor do im-

pério, declarou que a Allemanha se 
opporá tenazmente a qualquer tentati-
va de divisão do Celeste Império pe-
las outras potcn' ias alliada*. 

P a r i « , 1 5 
Está publicado o livro do coronel 

Dn-Paty Du-Clam, sobre a questão 
Dreyfus. 

Este trabalho esclarece muitos pon-
tos da debatida questão que, por tan-
to tempo, ocenpon a attenção do mun-
do inteiro. 

I . o n d r e a , 1 5 

Foi oífieialruente < ommnflicado & 
França e á fleapanlia o advento do 
te i Eduardo V I I ao tliroBo da Ingla-
terra. 

R a m a , 1 5 
A' hora em que este t expedido, 

e s t i moribundo o coahecido diploma-
la argentino Henrique Moreno, pleni-
Boteneiario do sua nação junto ao go-

I da Ctt Visto» Hmttaaael I I I . 

I B T C R J O R 
R i o , 1 « 

O ar. Salinas Vagas, ministro bol i -
viano, deixou do seguir houteui, no 
nocturno, para assa capitai, devido a 
enfermidade de q u e fui acoommcttida 
sua digna esposa. 

O sr. dr . Manoel Gorost iaga , pleni-
potenciário argentiuo, marcou o dia 
19 do corrente uiez pura a sua par t i -
da para a vizinha republica d o 1 rata. 

Amanhã , ás 10 1(2 da manhã , ofle-
e tna r - se -á , na e a t h o d m l douta c idade , a 
uo lemuidada da publ icação do J u b i l o u 
Un ive r sa l . 

O sr . Campos .Salles desceu bo jo do 
Potropol is , iudo as . istir , ua Esco l a Mi-
l i ta r d o Brasil , ii co i ta rão do g r a u aos 
n lumnos q u e oonolui ram o c u r s o do 
engenhar iu mil i tar . 

I t i o , I » 
Os m e m b r o s da oommissão d e limi-

tes com a Uolivia, t endo par t ido para 
o n o r t e om 4 do janeiro , e s t ão até 
hoje som rccobor os seus voueimontos, 
o q u e lhos tem t r az ido enormes clifli-
culiludos, pois estão vivendo do cre-
d i to . 

Caso o governo n ã o mando pagal-os 
já, a Hituução del les tornur-se-ú a inda 
mais g rave , visto q u e , estancio em lo-
gar o n d o aão desconhecidos , pouco vu' 
lom os ecus crédi tos individuaeB. 

Devo reappareoer no dia 20 d o cor 
ronto moz u Gazela da Tarde. 

Será sou rsdn« to r - cbe fe o sr. dr . l 'e-
lisbcHo F i r m o do Olivoira Freire , ox-
minis t ro da F a z e n d a no governo do 
marecha l F lor iano . 

Na próx ima somana, dovorá pa r t i r 
para Caxambu , om t ra tamento do sua 
saúde , o sr. marochul Moilelros l lu i le t , 
min i s t ro du Guer ra . 

I t i o , 1 » 
O .Tury Federa l absolveu unanime« 

men to o s r . Vieira Niemoymer. 

O g r u p o do monnrehistas, do quo 
ftxloi hontom, of lereceu liojo a bande i ra 
do I m p é r i o no conselhei ro A n d r a d e 
F igue i r a . 

Mui tos agen tes d e policia o praças 
ronda ram d i i r an to o dia n rua d o Ou-
vidor, p rocu rando ovi tar quo so roali-
sasso n h o m e n a g e m ao i l lustro chefe 
monarch i s t a , conseguindo imdcd i r o 
mceting p ro jec tado . 

I t i o , 1 » 
Fa la oo es tar def l ln i t ivamonto nsson-

tada a nouioaçíio do oiuinento clinico, 
dr . F r anc i s co uo Castro, para d i rec to r 
da F a c u l d a d o do Medicina des t a ca-
pi tal . 

Te lograpl iam do Pa raná ser assusta-
dor o n u m e r o do assassinatos quo so i 
estão d a n d o no in t e r io r daquol io Es -
tado. 

S a n l o s , 14» 
E m consequência do uma l ixa que 

t ivoram h o / i Adolplio Cavolini e Jus to 
l lusso, foi o: to nggredido por aquello, 
que lho vibrou p r o f u n d a nava lhada no 
pescoço. 

U es tado do Iinnso é gravíssimo. 

A Alfandega d"s l a cidadã romotteu 
ao Thesou ro 1' le .ui a qnan i i a de 
2õ0:C00$0i;0. 

SIIMÍO.- , EG 

Rondimonlo"« firra«« • 
Rocehednr j i , " • ' ? ' 7"0, 
Alfandega, 77:«2:rf!»lt -

Movimento do por to : I 
E n t r a r a m os v a p o r e s : uselonul Ay- j 

meré, j ironedpnte «1» Montevideo e ea- i 
calas, com vsr los p'eneros, a F . Souza • 
D a n t a s t nacional fridrnte tlf Mnrn'», i 
p roceden te de Por to Alegre o esc alas, j 
com \ a l i o s gonero í , a 1'. Bouza Dan-
tas. 

•Subiram OBvaporo», nucijuaou Aytno»\ 
rc, p a r a o Rio du Jane i ro , Ir 'dente f'c 
Morac?, i-aru l o-naiubuc», com vários 
generos , Sa ina«, p a r a o P a r i , cem 
vários generos; ing lcz í ' ' i a m , para 
Euonos-Aiics , om lastro. 

t l i f i ' a , 1 G 

A congregação da 1'tieuldade do Me-
dicina, r eun ida lic.je, protestou contra 
a u l t ima roforma d o ensino, q u e julga 
nada me lho ra r ao quo estava feito e, 
polo contrar io , t r az g tandes di tücul-
dades . 

Consta quo os ope rá r ios do Bangú 
se dec l a r a r am em gróve. 

i ' . e e l l c , 1 G 
Chegou o eonsell ioiro DCH» O Silva, 

viec-presidonto da RepuUica . 

EXTERIOR 
1 ' a r i s , 1 G 

Telf-grapliRm d e .Shanghai q n e no-
t ic ias v indas do no r t e da Ch ina di-
zem cor re r alii quo o rei E d u a r d o VII 
rocusou receber a missão ch ineza que 
ia dnr - lho pezames pela mor to da rai-
uha Victoi ia . 

S . i n 1 i a i ) o , 1 G 
O or. P e d r o Mont t , candidato ú pro-

s i l e n c i a da Ropuldica, pa r t iu p - ra o 
in te r io r , afim de assist ir n vár ios ban-
quotes qno seus corre l ig ionár ios polí-
t icos lhe vão offerecor. 

O novo g a b i n e t e chileno encont ra 
fo r te opposição d e altas iuí luencius 
pol i t icas . Consta quo om v i r tudo disso 
deixarão saas pas tas os srs . f j i lva, 
Cruz o Eli t ido . 

I . o r i ( I r e s , H l 
I i iz o fhiHt] Mai l qno é i r rea l isave ' 

o emprés t imo q u e a Republ ica Argeu-
' t ina p r e t ende levantar nes ta praça. 

P a r i s , I G 
E s t á g r avemen te enfermo o sr . liois-

d flre. 

Apparec-eram Giesta capital, p regados 
pelas paredes , d iversos car tazes con-
c i t ando o povo R res tauração da Mo-
nareh ia . 

A policia inuti l isou immed ia t amen te 
esses cartazes, 

R o m a , I G 
O sr. Crispi, na oecasiáo em qne 

desmaion , q u a n d o sahia d o salão de 
aud iênc ias da ra inha Margar ida , foi 
medicado pelo dr. Canta lupi , sendo 
dopois t r a n ° p o r t a d o para o hote l Mi-
nerva . 

í . o n d r e v , I G 
A falta de not ic ias sobre as nego-

c iações da paz t em cansado ser ias ap-
prehensões. 

Corre aqu i q u e os hoers, em I D S 
grande reunião rsalisada cm Stander-
ton, deliberaram aceeitar i* capitula« 
ção naa condições propostaa pela In-
glaterra, não concordando, porém, com 
isso o cbefe Hertzog, qne declarou não 
aereditar em promessa! da Grâ-Bre-

Hat tzog pretende reunir nm forte 
oontiugeute do hoinans audaaas, afim 
de sustentar • bandeira da revoluç&o 
até o ultimo extremo. 

Telegrammai da Africu do Bui dizem 
te iom partido para Utrccht, Hol lands , 
afim de consultarem pessoalmente o 
presidente Paulo Kriiger sobre a paz 
n o Transvaal, os chofos boors Wessnls, 
Woiuusuns o Fischer. 

H i i o n o K - A i r o « , I G 
F o r a m dissolvidos, nas p rox imidades 

do l i o Sant iago, os ú l t imos g r u p o s d e 
revo luc ionár ios or ientacs . 

Q u a t r o oftlciaos v indos de Génova , 
p a r a tomar par to n o torneio de esgri-
ma, s ah i r am viotoriosos. 

Ao seu ombarquo foram mui to aocia-
inados polo povo. 

A cidailo de Mendoza estft i n u n d a d a , 
dov ido ás grandos chuvas q u e tom ca-
b i d o nos ú l t imos dias. 

I . a P a z , I G 
O sr . Cesár io Cliaonltana, ox-minis-

t ro d o P e r ú no Ciiile, deverá ombarca r 
nu p r ó x i m a nemana eiu Sant iago, com 
des t i no u es ta cap i ta l . A legação fica-
rã ulli a cargo do secretar io , que , p o r 
doen te , não poderá con t inua r n o cargo. 

Cons t a q u o Borá suppr imidn a lega-
ç ã o . 

! V o \ v » Y o i * ! í , 1 G 
E m Kontucl i i foi devorado por um 

i ncênd io o por to f luv ia l . 

S . l V t o r . s h u r f j o , K J 
O min i s t ro do .Topão nesta cap i t a l 

dei ' larou quo o Mikado não consen te 
na i n t e rvenção das po tenc ias nu quês 
t ão da Mandchur iu . 

I . o i i d r c s , I G 
A população da fnd iu é agora d e 

294 mi lhões de l iabi tuntos, nos t ros 
ro inos . 

A d iminu ição é dovida ás g u e r r a s 
d o reneção á I n g l a t e r r a , á immigrnção 
o A peste . 

P n p l - í , I G 

R e a l i r o u - s o o duel lo en t ro F e r n a n d 
do l í odsys , d i rec tor do Fijarn, o o 
c o n d e l loni Castellano, qno t r o c a r a m 
u m t i ro a 25 passos . 

I t i n ' u o s - A i r o s , I G 
Chega ram os r e p r o s e n t a n t e s d o Ura 

sil no Congrosso Ea t ino«Amer icano , 
q u o so real isorá ' 'm Montevideo. 

Segunda - f e i r a p róx ima, segui rão p a r a 
uque l lu capi ta l . 

l . o m l r p X ) I G 
Na C a m a r a dos Lords , o sr. Wolse-

ley de fendeu o s r . Landsdowne , mi-
n is t ro doa Negocios Es t rangei rou , das 
uccuaações (jue lho foram a s s a o a d a s 
a ] 'roi:oyito dos desas t r e s das fo r ça s 
iuglozas n o Transvaal . 

I N i n i r j , I G 
O sr. João « io l i l t i , min i s t ro do I n -

te r io r , ped iu ;í " a m a r a dns d e p u t a d o s 
um c r e d i t o <le 20'i,iH'-G li'.i as pa ra uoe-
cor ror a população du 1'uglia, 

P o m a , 1 <i 
Chegou a Spozzia o oouraçado b r a -

ziluiro Florid,to, quo \cii i aaudur o p a - j 
vil l ião i ta l iano ' 

A oft ieial idado desso vaso do guer ra 
s o r á recebida , em audiência o^pecial, 
pe lo rei Victor E m m u n u o l 111. 

E x p e r i m e n t o u sensíveis melliorus o 
sr. l l o n r i q u o Moreno, minis t ro a rgen-
tino. 

Kst.i mor ibundo o conhecido es ta -
d is ta F rancesco Cr ispi . 

I . d i i i l i c s , I G 
T c l e g r a p h a m da Africa do Sul q u e 

n a s p rox imidades do L a d y b i a u d foi 
ap r i s ionado polos boors um c o m m a n -
d o das torças inglezas . 

A ' U i L S G E 

fAMOS 1 «ILOB» 

A Camara Mun 
liojo, votou OH vo 
réis , com gratifie: 
normal i s taa ÍJUO 
mag i s t é r io neata 
tu mil réis , aos 
(liofi quo j á so a< 
Fn devico Ribeiro, 
Municipal . 

S ' m Ao, 1 « 
icipal , cm He.sflúo <1o 
ríjaa tio o i ten ta mil 
ação, aos j>rof«.sHores 

que i ram exercer o 
ciilailo, o do eint-'oen» 
professores iutornie-
5Íiam em oxcrcicio.— 
secre tar io da Camara 

G r i m e s a p i í n s r 
A's 11 horas ela noi 'o do 10 do no-

v e m b r o do 1800, foi encont rado cabi-
do nnmu poça de sangue, na rua Ta -
m a n d a r é , u m ind iv iduo desconhecido, 
q u e linvia sido a t t in j i ido por um t i ro 
uo rovólvor na testa , des fechado por 
o u t r o individuo, t aml . em desconhecido , 1 
quo so evad i r a . 

O fer ido foi conduz ido á Repar t i ção 
Cent ra l , nf.ni do sor examinado por 
n m dos medicos legistas, tendo, po-
rci-m, alli fallccido. Fo i no dia imme-
d ia to r emov ido p a i a o nec ro te i io do 
Araçá, o n l e so procodcu ú ro'-jio-
cl iva nutopsia . 

A policia, como do co turno, a h r i u o 
c h a m a d o r igoroso i n q n e n t o sobro o 
cr ime, m a s só a lguns dias dopois 6 
q u o conseguiu descobr i r a i den t i dade 
d o m o r t o . 

Chamava-so e'Jo Sa lvador Eidel la e 
res id ia ú rua Para í so , 57. 

Do a n c t o r ou dos anc tores d o c r i -
me, nem sombra . E s t i claro . su a 
policia levon diversos dias para des 
cobr i r a i den t idade da vict ima, quo 
so d i rá d o cr iminoso ' L imi ton - so a 
abr i r o compe ten t e inquér i to e, em-
q u a n t o ia p rocedendo ás respect iva» 
indagações , o assass ino r ia«se á far ta 
da íi».'0»l'//-esa ac t iv idade policial . 

E n t r e r.ós, q u a n d o n m cr iminoso 
qualcjuer não ó preso em l lagran te de-
licto, o c r ime é qua l i í l . adn logo de — 
)i y*!tr''0*n. E é logico. Em B. Paulo, ti-
vemos cr imes ce lebres e elevaras ro-
deados d o maior myster io . Alguns 
d o n t r e el les — o d e Vic tor ino de Me-
nezes, mais conhec ido por Crimr rU 
Címpntal, e o do velho e respei tável 
p h a r m a c e u t i c o Camil lo B o m r o a l , foram 
descober tos , mas peia policia mona r -
ch ica . A de então, comqr .anto menos 
numerosa , hão de convi r , p r e s t a -
ra mais serviços ao publ ico. 

Desde 8 0 , r s chamados erirnss mi s-
ter iosos mul t ip l icam-se com espan tosa 
f reqaene ia , sem q u e a no-sa pol ic ia , 
c u j o espa lhafa to erve de a s sumpto a 
converses J01 osa , consiga desvenJu r 
o mys 'e r io . 

O e d i f r i o em qne fnneeiona a r e -
par t i ção O n t r s l é imptnoso, oa de-
legados , nnmeros is im »; o chefe, qna-
si semp -e, uma ereatura privilegiada os 
agente», uns tantos pequeninos Le-
eoq» mas o serviço de policia é en-
t ro cós nma last ima 

Qne relaxamentn, que desid.'a e, aci-
ma de tudo, que ignoraneia ! 

Dizem que o que é bom ê earo. A 
policia entre nós i caríssima e i pés-
sima. 

Continuaremos. , 

BALIO à t e lway 
C o m nninoreaa! o luzida oonoorren-

cia, ellaetuoii-se hontem o oonoerto, 
que os profossorjts Fel ix de Otoro e 
Paulo Tagliaferro rrganisaram, em be 
netleio dos orpljQitis da casa pia do 
H. Vicente de Piwilo, 

Na execução a o programma figu-
raram exclusivamente discipulus de i -
tes dous illnstres professores, entre as 
quaes, notámos algumas quo do artis-
tas já mereoiam o nome. 

Todos os numeros foram onthusias-
ticamento applaucUdas, e aqui so re-
sumo a critica qtie fazemos a oslo bri-
lhante ooBcerto, já que, nas festas de 
benefinonciu, outra não é pormittida. 

Diga-se, entretanto, quo poucos con-
certos realisados ultimaineuto so tor-
naram, como o de hontom, tão dignos 
de louvor. 

KVION VAItlETE" 
Inaugurou-oe hontem, às R horas da 

noi te , tinte café ^mii ianlo, s i tuado no 
largo do S. Fraifflisco, 5, do p ropr ie -
d a d e d o sr. Salvador Ruzaro. 

P a r u a inauguração du nova onna de 
diversão o sr. Salvador não poupou 
esforços, paru que tivesso todo o bri-
lhantismo, 

Houve um variado espectacnlo, ae-
guiudo-se um uuiitiudo bailo, quo so 
prolongou atú uo umaubaccr de hoje. 

Todos os urlistuL do novo salão fó-
rum muito applauJidos. 

O prédio era que funcciona o Salon 
dispõi de todas as accoininodaçõos. 

No bollo panno de bocca do palco, 
trabalho habilmente eseeutado, figu-
ram todos os urganis da imprensa da 
capi ta l . 

Ao sr. Salvador I.aznro, nossos agra-
decimentos pelas' gc-ntilc-sa dispensa-
dos «os nossos rej rcscntantea. 

• 
• • 

D e v o ter Bido representada hontom 
em S. Círios a revista local O Dialio 
cm S. Ca. los, original do Br. Fedro Au-
gusto. • 

* V « 

lira Araraquara, está sendo lovantado 
um circo tauromacliieo, em que dove-
rão ostroar, no di» 21 do corrcnto, os 
artistas toureadores Frederico Perez, 
JOBÓ Peroz o João Marulha. 

F a ü s c i m s i t S c s 
Ful leceram : 
H o n t e m , nosta capital , ás 8 horas 

da noite, a sra. d. Virginiu do Oli-
voira. 

O en te r ro roalisa-se lioje, a pé, ás 
1 h o r a s da (urdo, sahindo da rua <lu 
Consolação, n. 70, para o cemitorio do 
mesmo nome. 

E m Campinas, o menino Tur ib io , 
fi lho do es t imado agr icu l to r daquel le 
município , sr. Tu r ib io I.cito do Bar -
ros. 

E m Santos , o sr. Boavcn turn Ro-
d r igues de Souza Júnior , empregado 
da easa Bento de Souza A: C., esposo 
da sra. d. Emí l ia Noronha o Souza c 
filho do nbas tado capi ta l is ta o nnt igo 
negoc ian te daquollu praça , sr. Boa -
ventura l iodr igu -n do Souza . 

J lon tum, nes ta nhpital, o sr. Abíl io 
R ibe i ro da Costa, esposo da s r a . d . 
J o a q u i n a l i ibeiro d.i Costa, O e n t e r r o 
roalisa-so liojo, úa 10 horas, sub indo 
o fére t ro du r u a l ia rão do Iguapo, 07, 
para o cemitorio do Araçá. 

Hontem, t imbeui nes ta capi ta l , o 
typogrupho, sr. J o ã o Bapt i s ta Machado . 
O en t e r ro roalisou-se hontem, ás 1 ho-
ras da tarde, buliindo da rua da Mou-
ca, KJS. 

No Rio, d. Mari» da Silveira Lima, 
viuva do cupitão «To inur o gue r ra José 
Anton io do Lima, e d. Car lota do 
L i m a o Silva, idlia «la viscoudctiuu du 
S i i r u b y . 

>,o Ceará, o ooronol Celso Fcr ro i ra 
Lirnu Verde, impor t an t e chofo poli-
t ico. 

P r inc ip io do incêndio. 
A estação contra i ilo Corpo «1o I!om-

boi ros tovo aviso hon tem, ás 11 horas 
da noi te , do fiuo havia ineondio no 
p réd io n. 10 «la rua da l isporunça, on 
de P i r r o Svnnehi, «lo nac ional idade 
i ta l iana , é e s t abe lec ido com ref inação 
de assucar . 

Compareceu p romptamonto o m a t e -
rial do prompt idão , verif icando t ra ta r -
r.o a i ienas du um j ir iueipio «lo incêndio, 
o r ig inado ua cosiidia daquol lu casa, 
por t e rem alli de ixado u ardor nli;uLS 
p a u s do lenha. 

As chíimmas foram abafudao promptu-
men te . 

l ístove p resen te o m a j o r Jooó Bonto , 
subdolegado da Cent ra l . 

E m b a r c a r a m eso (Jer.ova, no vapor 
Química, com dest ino a es te E tado, 
u25 ibimigrantos. 

A Es t r ada do F e r r o do Dourado pe-
d iu ao governo approvução da p lan ta 
pa ra proio ignrncuto de sua linliu a té 

| Búa Espe rança . 

T r i S i i s u â l < l e J u s t i ç a 
CAMARA CIVII , 

d o ; s v S e r V i I i a n r i n e m I G 
• l i a r ã o d i ; 1 S) í t I 

Pres idente , o dr. Ignac io Ar ruda . 
Secre ta r io , o d r . L u i z «Te Araujo. 

PASSAGENS UE Al TOS 
O s r . X. do To ledo passou ao sr. 

A. F r a n ç a a cível 1193 do S a n t o A n -
ton io da Cachoeira, n oo s r . C. S a -

! raiva, as cíveis IH 19 do P i rac icaba , 
217'.', '-17:; o 22Õ7 du capi ta l . 

O sr. C. Sara iva ao s r . X. do To* 
ledo, a civcl 10b" de Caconde; no sr. 

I De lgado , a cível 18'14 da capi ta l o ao 
s r . P. Lima, as eiveis l l jül «la capital, 

j do Ja ' i i o 2711 de Bariry . 
O sr. P . I.ima ao s r . De lgado as 

! cíveis 2- do ü t á 2 Õ do Santos , 
2702 «lo Amparo, 27CJ, 2712 e 2717 da 

: capi tal . 
] O sr. Delgado ao sr. X. do Toledo, 

a civel 20 ;0 da capital, ao sr. A. F r a n 
, ça a civel 2.'.7*i de Jalrot ioabal e so 

s r . A. Paulino, as eiveis J700 do Rio 
! Ciaro e ^.ilS d e J a c a r e h v . 
I O s r . A P a u l i n o ao sr . A. F r a n ç a . 

;-.s eiveis 2õlli d » Ribe i rão Pre to . 270'i 
do Eotucu tú , 23.";, do JaUú, 27Ó2 e 

j 27R 1 da capital . 
O sr. A. F rança ao sr . X de Tole-

do, as eiveis 1710 do t ' irajti e 12'i'J da 
i «api ta i e ao sr. C. Saraiva, a civel 
; W j de P i ra jú . 

—Foi desi'^na<iè o pr imeiro «lia des -
; imped ido pura julga:». 'Bio doa seguin-

tes endiargos : 
| N . 12«). Capi ta l E m b a r g a n t e s , E . 
, Fes te r ei C.. eml argado, d r . L u i z F e -

l ippo Ja rd im . Relator , o a r . M . Ce-
j sai- -

Jf . 1 l á . 1 ' i ra jn . Embargante«, Joa-
: qtiim José Soares e outros, embarga-
| d o s , Jos. ' de \ aajorcellos de Almeida 
11'rado e out roa . Meiator o s r . X . d e 

Toledo. 
N . 2336. J abo t i caba l . Embargante, 

Antonio A f o n s o »Cbaves i embargadu, 
José Antonio V^rnandes Sobrinho. 
Relator, o s r . C. Éeiaiva. 

j tLOA m a r e s 
Emlnrgol 

N . 1 M o e ó e a . Emfcar»snt», F r an , 
eiaeo Vieira de A i d r a d e , embargado«* 

A a arias (tomas da Avelino, s im m i -
Iher a outros. Relator, o ar. F. Lima. 
Adiaram o julgamento, a r e q u e r i m e n t o 
do ar. Canuto Saraiva. 

N . H03ÍI. Ribeirão Preto. Embar-
gante, João IJaptista do Paiva Uara« 
clio; amburgado; Macário de Mel lo . 
Kclator, o sr. Delgado. Conocdida a 
dispensa de revisão, designaram a pri-
meira sessão para o julgamento. 

N. 241.1.—Capital. Embargante, dr. 
Alfredo ltoeliu; embargados, Francisco 
Gonçalves dos Santos Cruz. Belator, 
o sr. P. Lima.—Rcjoiluram os embar-
gos, contra os votos dos «rs. A. Frau 
ça o X. de Tolodo, «uudo esto em 
parte. 

N. 2ói3.—Capital. Embargante, lira-
zil iuuiscbe Hauk fiir Doutsehhind; em 
bnrgado, «lr. Abilio Viuuna. Relator, 
o sr. P. Lima. Rejeitaram os einbar 
gos. 

Apj*llação cinl 
N. 2170. - l i i o Vordo. A p p c l l a n t o , 

Eduardo Jlanoei de Araujo o sua mu-
lher; appelladoB, Joaquim da Silva 
l iomo o outros. Relator, o sr. Dolgu< 
do. Negaram provimento. 

O Tribunal, cm Camaras rennidae, 
concedeu ordem do apresentação no 
paciento Francisco Antonio Faiõos, im 
petrunto de uma ordem do haheaa rov 
jiuh, para segunda pena, sendo citada 
a parto civil o prestando o «lr. juiz do 
Direito da 2> vora as devidas inlor 
mações. 

Rosuino dos promios «1a lo te r ia «la 
cap i ta l federal, exlruliida h o n t e m : 

rBEUios tu: r0;00J$ A 500$ 
1011U, 201)22, 381, 12155, RlSúG, I5à72. 

lüWíH, 1Ü022 
4527, 9f)il7, l i úGl , 1280H, 17327, 19741, 

23020, 245G1—200$ 
633, (W3t l , 11425, 124^0, 10483,10880, 

19781», 22511, 2()3.t, 9081, 110211, 11920, 
10703, 181-111, 19800—100S. 

1168, 2117, 3052, 3878, 4445, 5053, 
0595, 75011, 10 .30, 103-2, 1201-, 1227:1, 
12402, 13813, 20.'l.r)9, 21350, 23777, 23814, 
21107, 24303—503. 

APPItOXIMAÇÕPB 
1(1445 o 10147-500$ 
20021 o 2L023—2u03 

3S0 o 3 8 2 - 2 0$ 
DEÜEN1H 

10441 n 10450—50? 
20021 a 20030— 3'IS 

381 a 31IÜ-20S 
Todos os números t e rminados em 0 

t êm b$. 
Te lcgrumma recebido pelo agonta 

gcrul Ju i io Antunes «le A b r e u . 

I M O I t . M A Ç G K S 
O TKMI'0 — Ifl rtu março—Pnromotro, N 0», tf 

? liors» ila iiiniili:«, Oss.'t n.ni.: - lioins da t ank - , 
eov.e mtn. Ttm| craluiu n.inlira, Ic-niijeraliits 
maxima. - •">. W M í . r isdonilnanlu. N: f.lmva, om 

li-jra*. - - mm. I c n i o DQblado, e, de-
li Is, c avo. 

F o n e * 1-i-ni.irA— Y: liojo superior «lo dia o 
cai>Ufio Maciel: o corpu tio c ava l l a r i a «laril o 
oiliciai para n inianu- «ia i!'.'i o ruarla «Io Palacio: 
o i." Iialaih'io. a c u a r " .li c* o teapocUvo ofii-
ria!: o 2.°, a y u n . i a «)<> Uo.pilai o n o f t k a . pr.'.*a 
i ' a li io; o colp . «lo I o i.l oiro , o io rv :ç i Oo vca-
lusi" t eira na parada o no Jardim -lo Pntaclo, 
a i . . i r iTir.; nmanueneo ilc «lia, earyonto l o i i i i -
rr.: unllorino, <>." 

yaTinorno- Kuram abatidos hontoru IC.j liovt-
i1 i :1; b:ino,, :ii min i o l" \itclios. Poratii In 
utílUadoii 1 bovino, :i m;ÍO j , J'i rulmO.-s, 1 liando 
c. e Into&tinoj «!• liados do bovinoa, -I pulmões o 
«> li "ios da fiuiaob. 

ninl'lcma do carimbo: armadura. 
RE«'H1''>KS—(irupo «lua Intransigentes, reuni rio 

da diroivlo. 
CüAliiiA NACHIV 

liojo, nr. Iiiltfad 
lluporioi* do d.la 

«Lies 4e i:»t..!o i'; 

S ü 

tD . .loa«;alua Ribeiro da Ceita, 
soa« Albo« • Uespar Ricardo & C. 
regam u « c u aniluos, parootes o 
«onliecidos aeompnnliareni o cor-

po de i>ou extremoso marido, paoe anil 
go—AMIio Ribeiro <!a Casta, henten 
fallccido, cu jo aorpo se rã liojo sepulta«)» 
no «omitorio do Araçá, sahindo o foie-
tro du rnu Barão de Iguapé, n . 67, ác 
10 horas da nientiã, a rndccemlo do nu-
touiãu a todos iKiuelio) «|Uu so pres-
tarem a eele a c to tio raridade clirUta. 

S. Paulo , 17 do niarç» do 1901. 

t 
Condi di Pinhal 

O Ranço do Bito Paulo manda cele-
brar, ua bti Cuthedral, segunda-feira, 
18 do corrente, á s 8 horas, ume missa 
oom Libe* a-hie, um sullragio ú alma do 
seu ex-presidente, Condo do Pinhal ; 
e, paru osso acto de religião o caridade, 
convida a todos'os amigos e parentes 
do Uuado, aos quaes uutocipadamento 
agradece. 3—2 
UH«i i g a g g e m a a B B e i 

DECLARAÇÕES COMMERGIAES 
B r o t a « 

AO COMMIJtCIO 
Josii Limongi, l imão & O., nego-

ciuntos nesta cidude, fuzom soiente, u 
quem possa iuterossar, que esta tirme 
so acha em liquidação. 

I trotas, 11 do março de 1901. 
(8) JobÉ LIMOKOI, IRMXO & C. 

SltiÇÃO LIVRE 
iUureiis de fabr icas 

U 
O conspícuo sr. J o s á L u i z não ( 

homem quo t r ema d e a n t e d e phantas-
mas. Se os ju izes da Camnrn Crimi-
nal não lhe anda rem ao gei to , desata 
a gr i tar qno não comprohondo os ac-
corilailis, quo não púdo e n t e n d e r as do-
cisõus do al to T r ibuna l , o q u e não 
percebo a s razões dos ju i zes extravia-
do.!. 

Jln.fl o caso «5 simplos, 6 amigo ! 
Ho a Camara Cr imina l não condom-

liou on srs. S o b a u m a n n o Mourier , 6 
porquo iionlium mot ivo havia para a 
cnndomnação, e, por conseguin te , o 
douto e r rou o cuminho d a devassa fi-
nancia l . 

Não so convence o nmigo do quo 
nesto pniz ainda* so faz just iça, a inda 
Bo põe um froio ás porssgu ições nc-
cintosap, o ex i s tem magis t r ados quo 
não aão sob r inhos do porit«.s ganair 

Q r a w l M i m o 
26 CONTOS EU MOTAS KAl.aAI 

Na fôrma do coituma, o l l u t e o 
Iboramontos do Jaliú, oom sédo nesta 
cidude, saoou, no dia 4 do corrente» 
contra sou corroipundcnto om ü. P a u . 
lo—LuhiIoh uni lirusüiiin llank J.iini* 
te d, nm cliequo do 200:000i0tl0 a favor 
lo ujudanto «lo «ou guarda-livros, «r. 
Victor Carvello de A. Santos, que foi 
ú capital, aOiu do conduzir o d inheiro 
a esta cidade. 

Apresentado o cliequo ao Lonilon, f o i 
proniptomcnte pogo, e, procedendo o 
sr. Curvello ú contngom du dinhoiro, 
sem se preoccupar com a veracidade 
dns notes, porquanto frativB-se com-
um ooriospoiidunto antigo e do toda a 
confiança, achou-o exacto. 

Toudo o !-r.X'urvello declarado a^ 
caixa do Lovlov que, com o desnppa* 
reclmento do Grande Hote l do Frua» 
ça, do proprioilado do honrado o estí-
mado cidadão Uuilliormo Lebeis , o n d e 
sempre eram confiudas ua quauliA) 
que o nosso banco sacava atú a vo l t s 
do portador a esta cidade, pediu qna 
fosse guardado o tnuço do dinheiro, 
aló ils 3 horas da tarde, que então ir i l 
buscal-o. 

Pelo caixa foi logo respondido qna 
até essa hora u podia deixar o, Con-
ferenciando com o sub gerente, o sr . 
Miiir, voltou dizondo que podia mes« 
mo doixar ut«j a manhã do dia seguin-
te, que lhe seria entregue antes d a 
partida «1o trom, ma is isto nem rry)"»-
eabilidada do Loi,doii. Acceito o ofloro« 
cimento, foi o dinheiro embrulhado e m 
um papel grosso, capoa«lo por um nQp 
mero do tornif Vaul atcno, o, depoi* 
do umarrado com um barbante^ entre» 
gue ao sr. Miiir, quo declarou ser con* 
veiiionto laoral-o, o quo fez, npplicau-
do sobre o lacro o sinoto do J.omlo» 
llank. Dcs to modo iicon 0 dinheiro eut 
poder do Luntloii. 

Nu raaiibâ seguinte, ás 5 horas, o nr> 
Curvello foi ao referido estabelecimen-
to bancário buscar o dinheiro, sendo« 
lhe entreguo por dous omprrgudos «la 
Rauco, quo já a essa hora «e ucluivaiu 
accordatlos e completamente vestido«. O ar. 
Victor recebeu o pacote nas meumus 
condições apiarcntm om quo o tinha 
doixudo, isto «!, amarrado o lacrado. 
Conduzido o dinheiro A esta cidade, 
foi o pacote aborto polo cnixa, sr . 
Américo Fraga Moroiro, na prooença do 
sr. Curvello o do sr. capitão Munool 
J o s á Gonçalves Frnga, sub-gerento d e 
Ranço Melhoramentos, que verificuruni 
achar-se o pacote lacrado com sinole 
intacto «1o Lendo». Procedendo o cai« 
xii, sr. Amorieo fraga, ú veriHoação o 
contagem do dinheiro, encontrou logo 
uma nota «1o 500$, da qua l desconfiou, 
o chamando a attenção dos seus com» 
panhei ros , ver i f icaram sor a mesma 
falso. Con t inuando a contugom, dopa-
rou com mais 50 dessas notas , p r e fa -
zendo a importância do 25:60D$000. 
Levado o fucto no conhec imen to do 

Vá lá esta carapuça , sem más ' «lr. Affonso Fraga , d i roo to r -ge ren te d o 

hcrvl;y jiara L-Iiotallio «;o 
do lnr.intar:a 
PT-i dr. Rolfm -I.n li r: oni-

a'.nliclo, i.ip il :HI Auucsto 
Mllio; m,->, nii. r.'a l'ranu..;-

.", tonenlo Alfredo c ar do 
r. airv.i, alleres Nepoiniiccno 

C"Bar du .NaecimiDt 
tu Telxil'a i.lnia: ii 
: aa i i. n t d a 
Cui'ba. 

Uiillor me, o fi." 

P Â R T Ë C Í É K E R G 3 A L 
(i. Paulo, 17 do março de 1901, 

liOl.il A Hl! B. PAUliO 
ULTIMAS tnT/,i.ù:;s 

Ft;Nr>os r n n i . i c o s Vcndofl. j f 'omp. 

Aj-olicoa do r.BiatSo —Õ5S8" 
Geiaes com 4 « —• — 

» » 5 0|''« . « m 7'A'» HT.Î 
Idem •> emp, i^u- — 
Idem nominalicoe da 1*9 ••«« — — 
Idem, idem «lo 1 
Idem 
LIGTIAS «la C&mnraMuiiicipal,«« — — 

I e n i j ) ! e s t i m o « 
3.» » g, 
4." » le • • • • — 

:>.° 
r.,1» » — 
Let ras da Camara d» Hr.ntos.. «S? H t 

ACCCRB Ml BANC03 
Commnrclo e I n d n s t n a . . i l l ' » E'iOS 
Conetructor o A g r í c o l a . . . . . . . . — — 
Credito Real tai?. E0$ i l » 
Idem, car te i ra c o m m e r c i a l . . . . — 
Idem, com "u 0(.> — 
jjavrr.iloips. 1||)S 
Mercantil de Wanto.-;..« — 
Utbeiríio Pre to 

—- — 
B. 1'r.ulo ) 1 l'J» 
fc. I'ao'.o Jut — 
f n l f t o do tíáo Carlos — — 

» » » » Int 2 5 
» » » » F.OIII 4 ) '[Q. l ' " S IWA 

r.-iião (ic Bfio Pao!o l i l t . . . . . . . 4 4 V I 
lí.inco da Republic.-. — -
InduBtrial Amiiarenae.. M -
Comm.r t i a l c Italiano tora íOcjo 

ACi .^Rb DK COilPAinilAU 
Arçna r l uz 
Ai tarctica 230Î 
Idem < oni T> 0 | < i . . . . . . . . . « . , . 
Idem com n0 < | — 
l i s t rada de F. de Ararnquara , 1209 
Ar»." f Piíulista i l 
Bi.«cnntira — 
Italo ranllst.-1. I I 
1'abitl Paulis tana — 
F e r r o Carril hanto n i n a r o , . . . — 
Melhcramcnto do Prótas (com — 

realisados). « . . , DCÎ 
(ia?. d<3 f{. P a n l o . . « —• 
IiBpton « -

l t é « Mechaoica I.v,S l t é « 
MercftiiUI e indust r ia i« . .« .« .«• - -
Mf. f j | M 
idem, coi» 4 1 : . ».» . . . . . . . . . 8CS "Jl 
Idem, pura o 1 lia de »raûsfer. 
idenr, a LO dia« a-ji s 2 i : i | 
^ s ti LIN »- 1 
idem, a .!') d a i , ^ I I » j .-1» 
Idem, com ií'> t io. » . . . . •ihlitiO 4'i 
Piog ied io* . . . . « — i i l 
e tupakoff ». 
Teiepboníca _ 
(Jfiiáo Hporliva.« 
lóem, Idem, cx-diviiieudo 

su» (Jfiiáo Hporliva.« 
lóem, Idem, cx-diviiieudo -m 
Viação l 'a ' .Jista ' i l < -I. I 
] ta, iL er.se 21 OJ 

I . I 'TBAn nYPoTUIÎCAFilAS 
p.. Credito Peal,de G Oj., ' • i l 
Itíen% i>«»io. Ci i 
Idem, £ ojo, letras •«««• — 
Id^m, rniic :> • u I f b r o 1 
Idem. ' antella <h. novembro . — 
Iriem» 1 .r - ' a îv te i f tbro . - H 
láera, rim t' :!a m > '.n 
I 3 t:t ? a 9- :-f r o 5 i l 
U a n t o CaÄo r.T» 

intenções, mas despe ja nes to poi to 
amigo o segrodo das suas victorias! — 

ou não lm um tio, um perito, o 
mais cousas—o' ro. a .'—o um ju iz sobri -
nho do tio 1 

—Jloiu ? ! - Qner d a r cabo dos falsi-
f icadores qno pul iu lam nes t a c idado? 

O' homem !—f.illo mais baixo, «juo 
nós não somos moucos, g raças it Deus I 
Faça hí o que qn ize r na .larid'co , mas 
deixe viver a gouto como J o v e «í s e r -
vido, como Allah ordena, como Maho-
med porinif io como «„'a-lcia-Monni i n -
dica, como J u p i t e r m a n d a , o como 
Confúcio tolorn. Não so mot t» cá com 
1« gente, o vorá quo a inda lho podo-
mos ser mais úte is do quo o tio pcriíi) 
que ostovo puru lho roer a corda. Os 
seus llgarlos não são d e bõa raça, o o 
seu coração 6 uzedo quo nem rabo 
«1o gato, mas o lho quo encon t r a gen to 
pelu p roa ! 

So a Jnridiea bo la r «lcscompcstura 
«liaria, ou sotnanal, ou meusal , ou uu-
üiial, desdo já lho p romot to troco miu-
ilo, o sorá mais fácil quo Ki thchnor 
aprisiono Uewot, quo ou lhe pormi t ta 
fazer as pazes commigo. 

No cam, o de ba ta lha ó quo so Co-
lihocom os vuleutes, se a s pernas lhe 
t romem—não venha pura cú, mande 
em seu logar Voosié. 

Th < mia 

Clubs Cooperativos 
ACEHl.'LA—HUA NIRIITA, 42-11 

IIKALIHAUAM-NL HOJE OS BegUÍntOS tor* 

n, 119, 

110, 

10, 

t e i o s 
CI.CB MOM LH A«-pieciia«lo o 

do ti ' . M. .T. Garc i a . 
CLUB MODF.LO II—prp|iiia«lo o n. 

«1o s r . Antônio Catl ima. 
CI.I B MOBEI.O D—premiado o N 

do i r . Nazario Rudiiirn«B ilos Sanlos. 
2° CLUB »o EIO—premiado o N. 57. 
SOCIOH pnr.si NTI.H — n u m e r e i 01, 99, 

127, 49, 78, 119, 5, 2K, 141, 1113, 100, 
39, 75, 90, 111, 02, 30, Ml o 17. 

jiKor.iiint-sK AINDA BS3Í naturns para 
o.- c-plendidos reiogios, corrontec, cor-
df.o . anui Li com brilhante:', tudo i!e 
ouro do 18 l:llntes paro lionien e s e n l o -
ias, ricas mnehliins de coet .ra UM;KU 
r.EinriMAs, vcrulon« o-so tu«lo a prc.-ta-
ç5cs iscmaíiaos (lo 2.V0ÍK) a 10 000, inuu-
gurandu-to com o primeiro sorteL« no 
dia 23 d ) eorretite o « LUN MODELO C. 

Aen.v-sn TAMKEM AUPIITA a oislgna-
tnra para M«yclutas su jn r io r i 8, a OitiOO 
pur semni a . o re'0;'.l0i da prata muito 
ofaniado:-. a 24000 por . emana . 

H. P a Io. lii do l i a r o «Io 1901. 
O acento f eral 

I': BILJÍIBA BE Ü..L1.0 

Ae publico o a i s IIICI:B :ml ; o s 
A AOENCIA COTIBVOOBA ABOEKTTNA 
Kão respondo toa ar t igos «la util is 

Ranço, qho oo «chaya iloonto, esto re-
colveu «juo no dia soguinto sogtiisBeiu 
liara a capi ta l o s u b goronto, s r . Ma« 
unel F r a g a e o sr. Vic tor Curve l lo , 
afim do couforenciarem rese rvadumeuto 
com a gerenc ia «1o London cobro o oc« 
co r r ido . Alli chegudos na no i to do d ia 
b do corrento , ontendori im so logo coia 
o caixa do cnlabelccimento, nr. Jos«5 
Carlos do Olivn, a q u e m c o m m u n i e a . 
rum o f ac to . Segu indo todos pa ra o 
edifício ondo es tá estal ielocido o / . ' / > 
í/i.ii, foram abi oxhibiduH as notas , di* 
zondo a pr inc ip io o nr. Oliva quo a i 
nolus eram legi t imas o só as r e o o n b o -
eondo falsas depois do um c o n f r o n t o 
com unia nota logi t ima do egtial e s -
tampa. 

Nadr. (li ando alli resolv ido,oomblnon-
se do no «lia loguinto, íis 10 horas , t r ç -
fnr- . io do a s sumpto p e r a n t o a gcroncín 
d o e s t abe lec imen to . 

D e fucto, r .proscntaram-so os repro* 
sen tan tos do l i auc i Melhoramentos d o 
J a h ú , no dia roguiuto , uo Luwlnn, o 
uhi já oncont rnram o dr . P i n t o F e r r a z , 
advogado «lesto Raneo , com quom t i -
veram do confe renc ia r , visto o g e r o n -
to não tor qncr ido t r a t a r do a s s u m p t o 
d i rec tamente . Nada t endo os ropro* 
sen tun tes «lo nosso R a u c o consegu ido , 
resolveram levar o fac to ao conhec i -
men to do dr. Ol iveira Ribeiro, cliofe 
d e policia do Estudo, que, dopois d o 
os ouvir com toda a t t enção , disso sor 
me lhor aproseii turom queixa por es* 
cr ip to , o quo llzorum, r e q u e r e n d o 
q u o fosse sobro o caso nber to o roo« 
pcotivo inquér i to . P e r a n t e o 2.° d e l e * 
gado auxiliur, «lr. Sara iva J ú n i o r , p i e i -
turum informações « u s r s : Manue l 
F raga e Victor Curvel lo, do l lanco d o 
Jah t i , sondo in t imados a comparece r 
á policia no dia si-gninte, o quo ofle« 
c t ivamento t izoram, oa srs. : P e d r o 
J o s é do Souzn, g e r e n t e d o London, 
T h o m a z Miiir, sub-gerento , Jo sé C a r -
los do Oliva, caixa, o os por te i ros An-
ton io Pe re i r a d e Aguiur e Alf rodo t io« 
mes de Fre i tas . 

O inque i i t o con t inua pe ran te ãqnc l ' 
la delegacia , temlo o Manco M e l h o r a -
montos do J a h ú r e q u e r i d o q n e so 5« 
zosso examo nas no tas , n o l ac re o si" 
ne te s «1o invo lucro . 

O sr. dr . Affonso Fraga , d i r e c t o r -
geronte , depois do conforonciar com n 
d i rec tor ia do Raneo, resolveu d i r ig i r -
so á capi tal , ondo a inda se a lba , a 
t r a t a r «lesto gruvo inc idante . 

Como so sube, o R inco Mel l ioramoa-
tos. «lo J a h ú ú um culaboloeimento do 
credi to f u n d a d o cm 1891, quo gosa d a 
ju s to o merecida oontiança u q u e tom 
pres tado, não sõ ao J a h ú , como no« 
munic íp ios vis inhos g r andes o re le-
vantes eerviços. Hra seu cor responden-
te geral o /ond n Riu ' , «lesdo mais 
d e 1895 e, nesso lopso «1o tempo, a p -

*:ENDAK ItltAMaADAB BO.SIIÜI 
i:.t: ' :ra <:o Faixj luls. li - P. . 'o. a 4- f 
ITS MSM dl» I a :Ci) «re'i-0 IA. - :. I, - ' t K « I lit ) 's 

fi),-r-i!o. a .)» 
da « - mp PAI. I *.». a Ji 

.4 .- nas i:o liamo cr -: t ttea1, S f aie» ia 
fei tri-irn, » '.4* 

*•• ae s di « MocySna, op"r. dia !'., a ' 
1« 'etrss iio «aa«« K n t t ) Ri-si, i- -1 ,. :i -a ) 

l<i a . e. .la C.BSyaatlia Fim i.ta, a -"W 
raiÇA DO COU'lKBCf -) 

faspeetor ío mf-7. sr. rsiii, Jos-S da Costa» 
CAI K' KCl SA.'TCCIS 

o ni-i-ido di- caie ahrio Soei-'» c m ai ..ura 
r -1 ir ra t.s--i*f* 4fdSn. 

II iflürearto -S'-t« - alaio. dirann »--di Oda , 
r.a as i*. 4t-i*) .-, 4»o- , r-ckaa.'« »o.e. 

in« - tnornU-aih.r i Aqenria t 
Argentina, atei:, nado pelo rou 
Valentim A. l la r r i t : I o , por ntto lho 
dur impor a n i i a o 2°, porcino o d to 
acee ' e já loi « i amado i» policia, da tiual 
Cí pi ro ie t t ça»! o «lo 1.1o « orrectivo ao 
vt.l I uiovilbiiilcr agonie. 

Acon « lho ao util e mora i artor acen-
te a ir prúgar em su t i ã iregnezia, pois 
<•«' moio da m . ta l isar u i o p.'-ga t-ní a . 
Pau lo . 

B. Paulo . 10 de ni..r(o d e lOul. 
f l r i i n i ':mb P . DA FIJ.VA JPNIOB 

Fnipregsdo do Café (luilhtrmt 

\qn,riit (Zaïîor'a l""*'™-"1" », oito «"t"'». ttS ' i""Lt,rim.: 
n „ e n ( 0 sacçõea montaram om cerca «le oil mit 

T£LE«BLLUF AS 
il«,/t - I i IMII-Csacsrla II l l | td particular, 

11 :'|4 : merease, :: rm-
<1 ' I - lai ar o, Il 11.1«; par>:c» ar, Il 21(3-*; 

«ereSBo, Irnil - 0 
I. /S-A a II. 15-Esacari«, Il I | l 6 ; psrlf«a-

:«r, n Mil«; irer<-a4o, rrm-. 
A î . ' ie- k*"i-,r o, il l |l" particular, II IM 

mer ailo, frat.-. 
ÏTAI.A3PAR« A R U R O P 4 

r r y a M Tf o KFZ nr. 'IABÇ-J it» IWl 
Sahidas do Kl« 

Dia ^i—Mtiflnl-nm 
I »-iberin 
• ! a - i A i u t * 

C Ü A P E L Ü B J l A ! . P R S D 0 
CIIU|M'-O* . l u r i l i i n d u l i i a u c i n 

'.ntrani'te à rra S. Juäo, H 
* UIDÁDíl ! s 

V:.nilrni-sa es « hie- chapéoe Jurdlm 
da i n f a n i i a , ao varejo, a [ 

E de graça 8$ ! 
com ahatinienin, »Inda. ;'s «llvarsaa 

ci'eo a e i o «m porção: 

Cu'datlo! n. 
ISiiii ils- S i » . ( o n . I . 

2 - 1 

contos do reis, só em t í tulos r cme l t í -
dos ao London para cobrança . 

O pre ju ízo da 25:500?, que talvex 
solfra o nosso 1'anco, não a l t e r a r á o 
sou movimento e confiança, en t re tan-
to e n t e n d e u n di recção, o mui to bom, 
on t regar o caro fi acção «la just iça, p a -
ra quo so apuro a r e sponsab i l idade d® 
Li.ndi/n ou d o seu pessoal . 

— Sabemos q u e o f lanco Melhora* 
n i f i . tos do Jaht i de ixou as suas r e l a " 
çf.cs com o London fíank, t r n d o c o n -
s t i tu ído «eu n o r o correspondente ge-
ral o JJateo do t'u» wnw e Indutf'i<t 
de Slo Pauto, o p r ime i ro e s t abe lec i -
men to «1o credi to d o nosso Es t ado a 
qniçú d o Rrasil . 

Do Correi» do Jahu). 

8 
n . a 

D r . Viriato B r a n d ã o 
:isi>ii-i) E «IBI BKIAO 

ViI Isetla MrdiefCirwrj* a do Port» 
| e da faculdade de Med'cinrt do Mio 14 
| Jane.io, ce.ni jratica noa holpitaea da Et*-

ripa. 
Clinica rredico-cirnrgiea • especi-

almente moVsfOT» ion crijama jerti/o-»r.-
maritt, da ptle e ly/hii*. 

Consultas, d e 1 ás 3, r a a Qoiaze de 
Kovenbro, 34. 

Rerid^Bcia. largo «ia L i b e r d a d e IA— 
Telephone, a . 100. W - U . . 

D«apeiilda 
i riincisco Marcondes do Amaia l . ma-

ch nlsta «!e prm eira «lasse da Est «da 
ttc Fe i ro Centrei, tendo-se re t r a '0 pa ra 
f a l m e i r a e r ã a portendo deaprdir -aa 
possos meiite de retm amigos . v<m f a -
/e l -o p jr e te meio, • offerx-er llieí o 
e l imitado prés t imo na^nella c i d a d ã . 

H. Pan lo , 111 de março í e 1901. 
•;-l FI AMISCO MABCosors pcAMArAr. 

A iF . r iolsâo de ' eott» não s i f i r i » 
fica o • an roa, -eiiâo tsmti'Bi <Brtu-«-e-
ii, por cOnter o a ao de tigado de baca-
lhau, q r a t r m a pr prtedade de f« raeeer 
o pi ine pto \lvitea«:a>, qna r i a o s g l » 
baios v t r m e l ta. E m i prejara-»o 
eli.miea p t i f e i t am nte pjra, de afrad»» 
»ei sal-or e vi«ta. ícientifl iamente do I» 
r tada e que p w t a t s l W ' i « rviçea naa 
d i i f f f 'ntaa enfermidadea eoir. BtuH eae« 
•ni ,ne [redamina a fraci«exa t o « r z » 
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P ,a 1'Al.HAl 
, o Dite-oo M * i 
«tu BÒJO noa ta 
4 do oo iToa ta , 
l to om a . I ' a u -
H Hank J.imv> 
OOJUllO a fuvo r 
rdii-llvro«, a r . 
jautoH, '(uu foi 
IÜI o d i u l i c i i » 

I ao London, f o i 
p rocedendo o 

[ do dinl ioiro , 
a Yt ruo idada 

ratiTB-ne ITU»-
go e do toda a 

Í d e c U r n d o 
om o d m n p p a » 
lotei d o Frau» 
honrado o e«tfr 
10 Lebois, onda 
i UJ quauliAf 
Lva uló a volto 
Lde, pedia qua 
0 do d iu l i e i io , 

quo eulúo i l l» 

j spondido q u e 
doizur e, i o n -

1 gc ten to , o s r . 
jue podia rncs-
do d ia «oRuin» 

•gne note* d a 
slo nem nmonm 

;ceito o o n e r » -
smbrn lkndo e m 
ido por um n » 
lano, e, depoif 
lail ianto, en t ra* 
d u r o u Her con* 

I»x, nppl icau-
)to do London 
i o d inhe i ro ena 

s 5 liorua, o HI* 
ea t ahc lec imea-

inheiro, nendo-
e m p r e g a d o s d o 

i ra a« uolinvaia 
te veítulo8. O ta. 
a nua meumas 

quo o t i n h a 
do o l a c r n d o . 
i ontu c idade , 
IOIO caixa , s r . 
, na prooonça d o 
api tão Manoe l 
BUb-gerente d a 
rjtie ver i f i ca ram 
ado com sinola 
cmlondo o cai» 
11 verificação o 
encon t rou logo 
iiial doKConliou, 
dos «eus com» 
hor n m e s m a 

ontugom, dopa-
i notus, p re l a -
do 21>:500SOUO. 
nlieoimento do 
j to r -goren te d o 
looute, esto i a -
in to :iOgiii)Heru 
ronto, s r . M u -
ic tor CurvêUo, 
r o s e r r a d a m e n t o 
Ion íiobro o oc -
na n o i t o do d ia 
rum no logo com 
íontc, nr. . losó 
m c o m u m n i i a -

todos pa ra o 
lelocido o /- '-/> 
s a i no tas , ui» 
Oliva quo a i 

nó as rocoiih ' )-
tim c o n f r o n t o 
do cgtial e s -

Iviiio.oornljlnon' 
i s 10 1 io ras, t r c -
ran to a gorenc in 

am-ne os r e p r a -
i lhoramontos d a 

no Lou 'ton, a 
Ir. l ' i n to Fe r r az , 
, com q u e m t i -
, visto o geron» 
tar do a s s u m p t o 
ando os r o p r o -
uco consegu ido , 

.to ao conheci» 
, Ribeiro, chofa 
quo, dopois d a 

eny&o, disso s e r 
queixa por es -
am, r e q u e r e n d o 
a nber to o roa» 
.•ante o 2." d e l e» 
iva J u n i o r , proa» 
•a a ra : Manue l 
lio, do l innco d o 
a a comparecor 

ínte, o q u e oITo» 
oa s r s . : 1 'edro 
n te do London, 
ronto, Joaó C a r -
os por te i ros An» 

iur « Al f redo t io» 

ta pe ran te fiqncl ' 
í lanco Melhora» 

er ido qno ao fl» 
s, no lucre o si» 

Fraga , d i rec tor» 
n fe ren r i a r com n 
remilrou dirigir» 
a inda se aclia, a 
i d ou to. 
nco Moll ioramoa-

•laboloriraentu d j 
1891, quo goaa d o 
liança o q u e tom 
J a h ú , como noa 
g r a n d e s o rele» 

ieu eo r ro iponden -
tank d e sde maia 
io do tempo, np» 
In», as « jau tran» 
í ce r ra de 53 mil 
n titulo.s r emuí t i -
oobranç». 
OOO?, q a a ta lvez 

o, não a l t e ra rá o 
i l iançi , en l re t aa -
io , o mui to bom, 
Ho da jus t iça , pa» 
p o r t a b i l i d a d e d a 

isoal. 

f lanco Melhora» 
ion na nna» rela.» 
Haiti:, t e n d o con» 
>rreaponden 'e ga-
wrcúi e /nrín«' i<« 
a t i r o cetaboleci» 
> nos .o Kstado a 

»). 

Ma 
a do Ania ia l . ma-
ilasee (!a Eet ;ida 
|f.-»e r e t r a ' o pa ra 
> n d o <l««prdtr-aa 
i a m i f o s . •«•» fa» 
• o í a f e e e r lb«» o 

na>iiHslIa c i t l a í a . 
a r ç o í e 1901. 
s o r s DOAMARAT, 

ít t» não aA p i r i » 
"airtb»» «art ; « - ' » " 
le û f i o do ba< a -
'Sitade da f ' ra»eef 
ir, qaa ráaoa k ' * 

i m i preparai »a 
. p j r a , a r r a y s ' 
n t i« '»monte do I» 

iHnara a fvlt®» naa 
lea aoiK U m r t - n i e a 
fra^meaa to arz» 

Chan(a(f l 
ar . d i . 1 . " dologado da po E i m o , 

l i a i a . 
CartiQqno-aa, 1 5 - 3 - 0 0 1 . 

A . do G o d o y 
O u l l b e r m e F. da Silva, a bom dc 

aona intereaaou, \ o s r eque r q n o mnn 
daia dar p o r oortidSo o in toi ro tefir do 
t e rmo de declarnçõoa foitr., p o r F ran 
oiaoo Caaolla, p e r a n t e e i^a dologacia o 
» r a q n a r i u o n t o do eiipplicnnto. 

Do de fo r imen to 
E . It. M. 

B . Pau lo , 15 de mn ço de l!)iil, 
Ou i lho rme I*. da Hilva 

Lioinio Alvares do Pontes, escr ivão 
d a l.a de legacia do 1'olicia da capr 
tal , ate. 

Cert if loo'que, rovondo o a reh ivo denta 
de legac ia n moi cargo, nel le cons t a o 
t e r m o d e doelaraçõca d o F r a n c i a c o Ca' 
aella, d o teftr eeguinto: T e r m o d e de 
olaraçõos d e Francisoo Capella. Aos 
t r ena d e marco dc mil novocontoa o 
u m , nes ta oidado d e H. l ' au lo , lia lto 
p a r t i r ã o Centra l do Policia, o n d o NO 
acbuva o doutor Anton io d e Godoy 
More i ra e Costa, 1." de legado do po-
l ic ia da capital , comniigo esorivão de 
•ou cargo abaixo nomeado , abi . As oito 
iiorng e meia da noi te , c o m p a r e c e u 
F ranc i s co Casella, i taliano, filho d e 
JOHÓ Caaolla, jú fnllecido, com q u a r e n t a 
O ciiieo annoa do odade, a l fa ia te , mo» 
r a d o r na t ravessa d o Commoroio, nu» 
m o r o tros, nes la capi ta l , s abe e sc reve r 
o foz as negnintea declarações , a ro 
q n e r i m e n t o do Ou i lho rme P. d a Silva 
soc io so l idár io da f i rma O u i l h o r m e P . , £ 
d a Si lva & O . , ostabelooidos com oan.i * 
d e torrofacção do café, i n t i t u l a d o Cq/i | $ 
Guilherme, ú rua d o Seminar i» , n u m e r o , ^ 
Tinte e seis, a aaber : Disso q u o iato í , • 
p e r g u n t a d o pola a a c t c i i d a d o se o o i - j * 
dadfto G u i l h e r m o P. da Silvo, q n o ee • 
a cha p r e s e n t e , foi a pessoa q u o man- J 
d o u faaer r o u p a s em a loja ou a l fa ia tar ia £ 
d o doolarauto o q u o n&o pagoa»a, dan 

conhecia o e l d a d i o O u i U i a r n a P . da 
Silva, dono do C a / / i ju i t termc a aqui 
p re sen te V l ioapondan q u a o conhece 
mai to por annnnelos , mas qao , no en 
t ie tan to , 6 \ o r d a d e q u a aómante agora 
ó f |ue o couhnce posaoalmento, por 
jiiaiito esse cidadAo nunca foi t sua 

alfaiataria, nunca inundou f i zo r roupa 
lia mesnin o nom t. 'o pouco ap resen-
tou o al iançou a e l l t dc larnntu q u a l 
qilur f regu \7. q u e no lenha so r t ido de 
roupas nm SIM alfa ia tar ia . Nada mais 
disse, 110111 lho , i p e r g u n t a d o , pelo 
que mandou a iiuctori lado encorrar 
esto, q n o lido por conforme, iinsignani 
com o doi ln unte, o sr . O u i l h o r u e P. 
da Si l rn , o as to:itoniuohuh q u e aasis' 
t i ram tios lormos desto, srs. Anthoro 
li loem o Anniba l Machado, c o m u i g o 
Lic ín io AlvarOH de 1'ontos, escrivão, 
escrevi .—Antonio do Godoy. — Fraiv 
ciaco Cuaolla. - G n l l h o r m o P, do Silva, 

Anthoro l i loem.—Annibal Machado, 
—Licinio Alvaros do Fon tes .—Nado 
mais se cont inha em o d i to t e r m o do 
declarações, d o qua l 1 om o fiolmonto 
liz e i t r a h i r a p iv sen to ce r t idão , que 
vai cm tudo conforme o seu or iginal , 
no q u a l mo repor to o dou f<5.—8, l'aiilo,j 
15 do março do 1101.—Eu, Lioinioj 
Alvaros do 1'ontCH, escrivão, osorovi o 
assigno.—Liii i i in Ãlmres de. Ponlcs. 

Agentes depositários 
P r c e i i a - s f l d « a g e n t e « p a r t t o d a p a r t e p a r a v e n d o r 

V a t r i c a r i a e p r a d u e t o s h o m e o p a t h i c o s d e D o t e s . D a - s e 
b o a e o m m l i s A o , e i í i g j - s e b : a r e f e / O i i e i a . D i r i ^ r > 3 0 a F . 
D a t r a . B o a d o B o s a r i o , u . 3 - A - S . P a u l o . 

Cura de DarMiras a f e i l i t a tancerosat. 
pelo l i e ã r de T a j i i j » 

de H. J o i o da H u r r a 
IUcardo ) . - ') l ielfort Sab ino , tenen 

to honorá r io d o exerci to, 1." tabollião 
0 oacrivão do ter ino d e H. J o ã o ila 
Ilarra — At tes to qno so l í rendo ha dons 
finnoa do d n r t h r o s nos beiços, formuu 
lo fe r idas cancerosas , usei por varias 
vezos do piliilus, pumodnx o o lguns do 
1 urat i OH, não al< ançando prove i to com 
ossos raodioainentoH, O qno bojo pos» 
,o arfirni.a' ú quo es tou comjde t amcn to 

curado , cora o uso do marav i lhoso li-
iflr d e p u r a t i v o do Tayu.vii, d e H. João 
da i iarra , do Oliveira l i lho A l iapt is-
ta. O re for ido 6 verdodo, o o j u ro sob 
a fó do meu e a r g " S. J o ã o da i arro, 

S r > 3 » ( J e i i t i a t a a 
AO BOTH AO t M V K U H A L 1)K JANÜAItIO LOI RF.IKO 

Nes te bi ni mon tado rs tabc loc iu iento do apparo lhos o mais ntonsil ioa pura 
c i ru rg ia den ta r ia , informa»so aoa in teressados, não só dos papois uxigidos para 
r e q n e r o r exame do n r t e dontnria , na ICscola do 1'harniiicia desta capi ta l , eoun. , • . , • , , , oi m - „ i . r „-. , 
t ambém d o p r o g r a m m a da« maté r ias pa ra oa re fer idos exame« ' A1» J " ' " J , l a 1 8 I - ~ l l l " u r ' l ° ' ' ° u o 

As inc r ipções p a r a es^ea exumes es tão abe i t i i s a t â il a março cor 
ren te . 

A o l l o l i e i e C n i v e r M i l 
CASA UNICA D E ARTIGOS D E N T Á R I O S 

R a a de S . l ionto n. 111, S, l 'aulo, caixa postal , 71 
JANI ARI I Loi. i t tai io Í2) 

MATRICARIA 

l ie l for t Siibiiio. 
ile<<inlieço vordadei ra a lotrn e nssi- y 

g n a t u r a sup ra . S. J o ã o d a Harra , lilt 
de j u n h o do IMJl.—Hm t e s t e m u n h o d« 
verdade, J o s é Manliües Fa ísca . 

Yeridoni: ÜAIIUI.L, A. O'. 
Lua Direita, n. t 

o em todas as bôas I ha rmaoias o dro-
gar ias . (-J «m II) 

e q u o n i o pagou-o, d a n - l j J-t-uepuono, lus . i j u - i u a 
d o eausa do m e m o r a n d u m da Agencia}* * 
Colmdnra Argentina por el le deo le ran to • • • • • • 
f i r m a d o e d i r ig ido uo di to oidadAo A O S A L F A I A T E S 
G u i l h e r m o P, d a Silvo ? R e s p o n d e u A | l | ( , d i l o f , , , , , , , , . , , c , , r , . | o c n . 
q u o nao foi o c idadão O m l l i e r m e P . da • 

D r . F e r r e i r a Q u i i i t c l l a 
mrnico 

operiidnr c par toi r ) pela ü n i -
veiaidadc uu 1'uriB, laureado 
com a i i:0 ; l ,ha dos li mpltacs 
dai|Uoila capital, nos I| i:ii<m toi 
udn i t l id" pur eoneu i to a c' n -
c a r «lin ai.io oit) niinos soguidoB. 
E-- s t) t i tuto da clinica e x t e r -
no no Hôpital dr. ïaint'Antoine. 
i onsultorio fpruvlcorian-c to : 
r a a 15 do Novonib o. 7 l!o<i-
deno l i , m a l ' cn to 1'ioi a s , 7 . 
Té léphone , 7i)2. ;)o—lo 

E " -
de 

D U T R A 
—)o(— 

Exce l l en to romodio hommopa th ico para o don t i ção das c r i anças o 
cu j a efrioaeia 6 a t tos tada p o r mais do ,"i0 «I nicos do H. l ' au lo . 

Es to modicaiiiontn faz desapparooer os sotVrimoutos d m crianças, 
t o r n a n d o - a s t rpnqui l las ; evi la as desordens do es tômago ; corr ige a-i eva-
cuações ; oura o fub ro , as coliens, a insomnia o t odas a j p u i i u r b a ç õ e s 
da den t ição . 

C a i x a i l u p l a <fo '«O p i i p e i « . . . . í ^ t O O 
: t < i » i - . n s d » í O j K i p o i s . . . . . 1 0 $ 0 0 0 

As caixas dup la s só so vomloin no Depos i to G e r a l . 

' t - A « l l i i a d © 
P h n r m ^ c i a h o m ^ o p a i i c a 

Oa HIí*. lavradores não doveni il . ixar 
j ' l a lÉr a Cull ura do ^ a, ou, vulumo do 
'quasi ;;<,0 pat1 irias, cùutondo uoçC&a go-

5rae i ilo a^r icul türa . 
J'idiilo- dus a Menantes d 0 f'ommtr-

io dc Si,o Paulo ii redacção des ta fuil-a 

I-"ii(ra c desanimadora 
NF MIC NLCO CMIADO 1'KL.O LIOU III 

LAVCVI LIB B. JOÃO DA IIA ULI A 

Eu, abaixo a siirnado, dou íor o x me 
jdiclna otc. etc. —Attesto quo, por indi 
Icaçfto d o m o u il tinctia imo collcrn o 

o notavoi ei^pucialistu de moio 

AsKoehifio C a m a r r c l a l de H. Pau lo 
A-WF.M III.KA DI! BAL 

(ä.a convoeaçtlo) 
Náo t e n d o comparec ido n u m e r o lo 

gal do soelos para n n s s e m h U a gera l 
o rd inar iu m a r c a d a pa ra boje , do novo 
são convidui ios os srs. sócios pa ra uiua 
r euu i ão q u o te rã iogur n o salão da 
mosma Assooiação, qu in ta - fe i r a , 21 dn 
cor ren te , ã 1 hora da t a rdo , p a r a o 
lira do olegor-so o v ieo-pres idento , sc 
eretar io , tboaoure i ro e inspoc to ios de 
raez. 

Do con fo rmidade com os estai ntos, 
a a h s c n i b k a «o cons idera rá const i tu idu, 
q u a l q u e r q u e seja o nuu ie ro do soeios 
quo corapi i recor . 

S. Paulo, 14 do m a r ç o de 1001. 
OAIIBIKI- JJIAH DA Su.VA, 

P r e s i d e n t e . 

» 1 

I W ü l p j í i í s s y p h i l i l i M í ü l a p í ü i 

< o n p a u b l u DUtlIUfOo e A«n»a H l u e r a a 
Clirlstoffel-tHapakair 

AHEMBLÉA ULUAT. UTttAOBDINABIA 

Hão nuns idados 03 pre. accionista* 
desia Coiupauhia pa ru i-o roiuiirom om 
assenildéa geral ox t raorü iuur ia , no d l« 
I do ulinl p. l u tu ro , 1 lioi H d a 

t arde, uo eililleio da r u a PiraUninfta, n> 
17, para dolihontr eobro na propoBtaa 
quo forem upresontadnB re la t ivan .cnta 
i modillcaç&o da Companhia , o liem a s -
sim do par-uer, a p r e s e n t a d o «obro na 
mesmas pela eommia Do pa i a e.so Uni 
eleita. 

o are. Aeeioniatas p'na >1 •rns d a 
acções ao p o i t i d o i , pa i a podaram v o « 
a r na a o i i . b l ó a a c i m a refer ida, deve -

rão uopos.tula: na Companhia a 'ú 0 
d a 1!) do corrente . 

Bão Paulo, 2 de m»r<,0 da 19 1. 

—Ou directores, Ann . TOLLI —.Toío 
P a k ' u b . 30—13 

ÇO T r a f e n , nt . das alfooçasi 
Jf! doeouroeabeíludo odo p -ioj. W 

I D r . F a i i i a L i m a 
& n edieo, com Jon^a pr i t iu j 
g j n s l.utpiiae^ da Kuropa, 
tO inombrii da -c.odada do ily-
fS gieno do Krança, , o:i> bono 
liJ m u i t o (cou A ClíCX HU1UHI-
' 5 1AIIIA) dos bospllaos da Koal 
À t HcncmoriUHui iodado l 'or 
5 tiiKUeza do Konoilcencia cl) 
6 Mo de Janeiro. C ns.:do 1 l / J 
Ï ás 4, ú rua lü do Novembro, j 
C ÜBI reij.deneia; rua VÍ.^0JII- SI 
g do do Iii.) l í r a n o , ö j, 'ß 
* BE.IÄ-' ÂÛCAÛAËÛÂOAAO .\A • O S 

A Cidlura 
l i r s ú l , devo 
zende i ros . 

dos Cam/'O», d o d r . A s s i * 
sor l ida por tudo* os i n -

i t io não foi o o idadão G u i l h e r m e P . da 
Hilva, a q u i prenento, p rop r io t a r io do 
Café Guilherme, qnera m a n d o u fozor 
r o u p a o a a l fa ia ta r ia dollo d e c l a r a n t e c 
D io pagou-a , mas sim n m m o ç o q u e 
d e u ou disso chtimnr-so Gu i lbo rn i e P. 
d a Silva. P e r g u n t a d o se ollo doc l a r an t a ' 

p«'«-u»i; p l - o e o s Hl:111 c u i l l ] I O < u n -
e i a . 

C n S A C A S T I L H O 

2 4 - R a a D ê r s i f ^ i — 2 1 
10-

•miig' 
IÍ.IB s , \pl i l l t ieas, dr. H i l \ a A r a a j o , mo 
ci.roi rudiealmonto com o uso do Li or 
dc/w iHri, ilr Tayui/á, p repa iado pelo 
srs. O lhe i r a , Filho A l iup t i s t a . 

Es ta eura torna-so a i n d a inala impor» 
tanto pelo facto do ter eu usado de mui-

Cotr.mnnicain ao srs. negoc ian tes o fazendoiron quo , em fina casn, ã miijtoa preparados, rum o m- nor rue -It.ulo 
do TJospieio, n. 33, R i o do Jane i ro , rooebem A commlssAo o por conta prcpria . l avo ra . e l , na m.nha oflceçao já l<.ilK»jHVr»i'çi t o l eg raph ico as e s tações .leiAeaiá JJra.il. 

I 1 . L i l l i a M a r , n i à C o s a : ) . C ö a s p a a l i i a M o g y a n a 

( ' i iupaubla Meeliiinl a e I i u p o r t a d o m da 
8 . P a u l o 

Silo convidados os srs. n íc ionis taa 
des ta Companhia p a r a se r eun i rem, em 
asseuibléa geral o rd iná r i a , no dia 3U d o 

iuiez correuto, ao me io d ia , no oscri» 
jp tor io cont ra i da mesma C o m p a u h i i, ú 
Irua 15 du Novembro , n. 30, alim d o 
|de l i l i c ra rcm sobre o ba lanço , coutas o 
. inventar io da JJ i rec tor ia o parecer do 
' on ,cibo Piscai , r e f e r e n t e s ao a n u o 
lindo. 

| Na mesma nsseinidé« serão eleitos ob 
Ifiscufcs o"oetivos e supplentes quo tén 
do servir uo auno corrente. 

8 . Pau lo , 10 do m a r ç o d o 1001. 
M. J . DR A u i i QrEiKjCE LINS 

1Z—-J D i t i e c o r - p r c s i d o n l o 

1'aço p u b l i c o que, no d ia 1.® de ' E n t r o os b r iudos q n o OCommereio de 
abr i l j i rox imo fu turo , aorão a b e r t a s R O .CÍ7>, J'anlo o eroce nos seus a s s ignnn -
trafo;;o do passage i ros moreador ios c te figura a Cidlura dw Cam; oí, do d r . 

café, fumos , toucinho, quei jos , mantoiga, feijão, milho o outros gouoros con- o de aiiimad ra . o quo af.lrnio e juro 
c o m e n t e s no sou ramo do negocio; p romot tum lhos muis que uão pouparão pela I V - do niou g r a u . 
oaforços p a r a a bf,a oollocaçiio, nes ta praça, das m e r c a d o r i a s que l h e s forom con j Hio de Janeiro, 1 do . a u o l r o d a t - y i . 
sigiladas, o quo, para fuoiliturem seus commit tentea , resolveram fazor a d e a n - — D B . llK.ini<ji;n nu .s ! 

j tumontos do 7."> " | 0 s o b r o o valor <las meroadorias , á v i v a do conhecimento; Vendem: l iaruel à c . r u a Direita, 1„ 
da es t rada do ferro , d i spondo cgua lmente do i m g r a u d o -stutli» do géneros de o em todas na l.o;:a p lu rmac i a s o iir -
aeccos e molhados p o r a tacado. 30—11 ,(»ar.ai!. i i o m i i :}•,—«•! 

Orissangn, lio hilornotro loS da i^iulta 
Tronco, o M n n d i h ú , no k i lomet ro iO'Ji 
da Jiiniia d o l i o ( i r a u d e . 

Campinas , i - d e março d o 1001. 
JOSÉ PEU.ICA IÍBIÍOU',A.S 

3 In speo to r gorul 

EDITAE8 
O dr. Josá Maria l lourrou ' , j a i z 

dJ Dire i to da 2» \ara commor-
clal doí ta comarca do H. P a u l o . 
F a ç o sabor aos que o prosonto 

edital virem eno o purtoiio do« 
audi tór ios , J i .ao For re i ra do Oli-
ve i r a G a m a . ha d o tr.izor a p. bli-
•co p rég lo d • vcnilu o nrrcnmtnçao 
a (juoni nmis d r o maior lanço 
offorocor, uo d a üü do oorronte, 
n o moioi l ia , ú porta do I''oium, á 
rua do Qaar to l , o imniovel aba ixo 
dcsorlpto, i-oiiliora.lo a K.do ia 
Alve.sc Btia mulhe r , p a r n p . g a -

[luonlo da aoç;io oxosuliva liypo» 
t h e r i r i a que lhes movo Fornando 
Paca do Unrro.«, u sub r : l m i 
n i o r f l a do ca ta sob n . J, p i r a 
dentro d > al inbnnienlu. si ta ú rua 

vCon.-olheiro l i ro to .o , illiitricto do 
,'Saiila Cacil ia, aui iga f r egacz la da 
,Ciim>olaçao, dcfct» capital 

metros , d iv id indo p o r u m lado 
com pessfia ignorada , jior ou t ro 
com a rua Martini o pe los fun . los 
com Antonio l la rone , quo, visto 
o examinado pe los ava l iadores 
do com mina accòrdo, d e r a m o vn 
lor do doze contos do réis, 12:000$. 
K, para q u e elieguo ao conhocl-
monto do todos, 6 exped ido o 
p resou te edital , quo sorú af l lxado 
no lof;nr d o cos tume o por copia 
publ iendo pola imprensa . Dado o 
passado nes ta c idado o capital 
ilo E s t a d o do São Paulo , ao i il 
do março do 1001. Eo, Gabr ie l 
da l tosa, oaoroveiite juraii iunt: ido 
CBcrovi. E ou, An ton io IMefonsu 
da Silva, osorivrm in te r ino , o 
subscrevi . — Cf•»• n'ii> ih '••m-a c 
Cailro. 
ÇKrZmUFZZ"- . 'ü-' . . . . . i^,, . ) 

1 
r •• y i . t—- i 
h q - s r r r í M 

í t k 

mm 

com 
uma porta r.o lado o dõa r Janollas j J J IANO—Vordo 
do f reoio , t..o lindo o ro poctlvo i » do . <!o P lo je l , 
toiTono 10 melros do f rento por | n. :«ii 

São .Teão, n . IV 

T A L - ' ' 
Ju l io dn Costa no a 

que 
pi .̂ VIIlO 

ilu Talco 
tem esto nríi o. do sunor io r 
qunliduilo, ã venda i ra sou ne-
gocio á rua do .'iaiuiunrio, J l , 
ouilo dosdo já podem fazer o i 
s e m podidos. 

B. Pau lo , Ü de m i r j o do 1001. 
3C—12 

i U b L 

d e G I 2 A ? O T E A U T 
Substitue o olco de ficado de ba-

C(ilhao,do qual uoiitcratoijos os prin-
cipio« actives, livres da niuicria 
gordurosa c concentrados em pe-
quenas capsulas representando 
25 vezes o seu peso d o!eo. I•'••:•• -
ricnciaa elTcctuadns no* I e- j 
provaram mie o Morrhu o •• muno 
efBcaz nas Bronchi tes , Con3tipa-
çóo», Catarrhoc, e F o l s s t i a s do 
peito, ao começo. ModiRrn pionij»-
lamente n tm. • • ,RÍ.;HÕ das Crear,-
ças dofiBis, lymphat icas , sujeitas 

LipaçOes frequentes 
,r. vict.aí. cr.ii cnicl;iei rnirtuitia). 

>20 ditos do fundo, murado do t 
i.iolofl na f ren te o ao la lo oiquordo 
« coroado do aramo o madeira polo 
lado direito n fundo, íoi.i uniu ilo-
pendoneia cercada do- taboaa o 1 
Lobj r ta do telhas, confinando, do ! ^ consumidorea 

,iuu lado, com João l lap t i s ta , do 
ou t r a , com Podro For tes o pelob 
fundos , com .To'.o l ï a n e i s c o dn 
ílloita Es t e in.mo\ol Val pola tor 
c o i n vez á praça por nó o tor en 
Cúutrado lançador nas du.,6 pr i , 

^moiras, po'o quo eua aval iação 
q u o i do d r u s contoB do róis , 
Uca reduzida a 1 0203000. E , se 

, a índa desta \oz n5o encontrar l an -
çador , s o r i dito inimovel \en>lido 
í quem m r i s dúr e maior l a r ço 
' p r o roo or, dcnpro;ada n tivalia-.So 
C sous robnte3. E , para que clieiçuo 
jio con' ocimonio Uo todop, mandei 
e x p e l i r o presente edital, f|Uo s c r i 
a f i lxado e publi iado, na fôrma d a 
lei. B. Paulo, t2 do março do 1001. 
Uu, Norborf t F iane l íco do Oii>o ra, 
oseiovente Juramentado , o osero' I. 
E u , Cliniaco ' e t a r ilo O l h e i r a , 
oacrivS i, BtibscrcTO,—Jon' M' t i 
Dom-, oui. 1:1. 17. 20 

O doutor Cloii ientino do Sousa 
O Castro, juiz do Di re i to cia 2." 
vara do O r p h a m s o Annexos 
no i to e iáado do 'i:.o Paulo cto 
Faz sabor a todos quo o p r e 

ron to edi ta l vi rem ou del le no. 
t icin t iverem que, n o d ia 27 «to 
cor ronto moz do março, ao me io 
d ia , & por ta do oditloio do F o -
r u m li m o do Quar te l n.° 23, 
KCrão nul imett idos a pub l ico pro-
r»ão d e venda o a r r e m a t a d o s 
p o r qticra mais de r acima d a 
nvaliução os bons aboixo de«-
cr ip tos . pe r t encen t e s ao espol io 
d a finada dona l l o s a u a B a c n o 
F e r n a n d e s : E m a «asa á rna l ! t i 
gade i ro Galvão, com cinco po r t a s 
(lo f ren te o duas janol las , sondo 
d u a s p o r t a s para » rua L o p e s d e 
Oliveira, m e d i n d o do f r en t e se is 
metros, e do f r en t e aos fundos , 
F in te o cinco met ros , d iv id indo 
,<le um dado com a herança , o p e -
lo s fundos vinte e cinco motroa 
'd iv id indo do um dado com a lie 
r a n ç a o poios fundos com P e d r o 
d e llorbn, quo vista, o examinada 
pe los ava l iadores de couimum 
nccórdo, de r am o valor da d o z e 
contos d e réis 12:000$. I 'm t e r -
r eno s i to ii rna L o p e s do Olivei-
r a , com oito motros de f ren te p o r 
q u a r e n t a o q u a t r o met ros do 
Trente no fundo , t e n d o nm p u 
«liado lio cen l ro , com t i e s eom 
m e d o s fo r rados o assoalhados, il i 
j r id indo p o r u u lado com a l i e 
rança inventar iada , par ou t ro eom 
o doutor D u a r t e d e Azevedo e 
pelos fundos com P e d r o d e P o r -
f ia . que, viato e examinado pe los 
avaliadores de commuia accòrdo, 
de ram o 7alor de qua t ro contos de 
líéis. 4:000}0(t.>. E m t e r r e n o em 

um, ecp'CLiV-
an do f ima , 

corn po.ico u o. I tua úo 

M: 

í i 

{frente á capello das Perdizes , m a -
a i n d o sessenta m e t r o s d e 

f r e n t e ao f a n d o 

Ultima novidade da Exposição 
V c n i l p - s p u m y r a a i i o d -

n < ! m n t o f | i ' : i | i h a , c o n t e m i o 
i i i n u I n a t o i n i • • o m l » n i | a i n , 
5 0 i ' i . s t u w l i x a s , 11- v i » ! » » : 
u i i í m u d n s « m n r ò l u COM 
h c s - e n l n i i i c l i ' o H , • - o i i t r i i i l » 
t o i i n » i ; .* | i i i3Í i ; i io «lo 1 ' s r l v 
n n i i n a d n , a l t - i n «lo I D O v i -
l l i p t i r t i p r e j c i e f i c s , 

P r e ç o r a z o á v e l . C u r t u s 
u e - l n r e ! « ! ÇSII, » M . I I . 

f r U 

« 

i ' i ' ' 
5J 

E J 

ç p 
Ui1 

:zr \ T t s œ a a i z s r j E X z ÏÏUSX m M M W a i l M M 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pe la Bua S. João , 4 0 
D i r e c t o r D r . O l i v e i r a B o t e l h o G ) 
- " Z z v r r r s a a ' jr^7- ^ — ~~ t> 

E s t o E n n a t o r i o q u o f u n c c i o n a n o s p r é d i o s d e u t i a f .prazive l 
c s a u d a v e l c h á c a r a , d i s p õ e d o o p i i m c s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s e 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o tio d o e n t e s q u e p o d e r ã o s e r 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o dia o u cia noito . V è ?•>'*> 

GltlCO Mit!) le 
m \ 

—>• V i í. . I N I C A C I R Ú R G I C A f í u n u i 

P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d o p e q u e n a o a!ta c irurgia . 
E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s v ias urinarias , syphi i i t i cas , d o ú t e r o 
e d a pe í l e . — E s t r e i t a m e n t o d e urethra , t r a t a m e n t o serr, d o r . — 
H y d r o c e l e c u r a radica l s o m d ô r , — T u m o r e s i lo ú t e r o , d o c e i o e 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h n r r o d e b e x i g a . — U ! c e r a s 
e c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a radical d a s h é r n i a s . — 
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s c n a s a r l i s u l a ç õ i s . ?•'/, Aí; W? 

J V I o l s s t i a s i r . e n t a s s 2 n e r v o s a s * 
S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -

pendente das o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s i r u i d a d e modo a o f f o r e c c r 
á s n o c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 
P a r a o t r a t a m e n t o de m o l é s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 
S a n a t o r i o do p o d e r o s o r e c u i s o de urn b o m m o n t a d o 

* E 8 T 1 E L E Ü Í S T 3 K Y 0 a 0 T í i E 3 A P Í C 3 » 

O g r a n d e i ' e i n e ^ i o i n g l e z 
C U H A 

C . n r . i i < I n o RN<liculiii6btü to los oh < ÍIBOH do : D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , s i ^ e r m - . i c o r i ' i i ' i a , p e r d a n s e m i n a e s n o * .. i .j.'t j c i i i n o v a ç ã o d o s t e s -l i c i i l o s , p r o s t r p - ç a o n e r v o s a , r a o l e s í i a í - . 
iO'i Z±l ~ 

I Ä 1 " t a o 
o c i a b e i d g f p , e m i z s ö e s v o l u n 

e f r a q u e j a d o s o r g a m s g e j i i -

••. > • e n p u c i t l c o l u z u c u r a [ iMiiUva e u i t o d u u oa ; ..-u.-», 
J - 1:10-, ; q u e r «le vcI l ioH, d û f o r ç a c v i t a l idar to 

• orteil; .• ;; -nit- o s , r e v i g o r a t o d o o s y s t e m a n e r v o s o , 
c h a m a a c i r c u l a ç ã o d o s a n g u e p a r a a s p a r t e s g e n i t a e s e 
é o ú n i c o l e m e d í o q u e roEtn l i e lpc° a ani'ide e d á f o r ç a 

i n e ^ i f o c a s , d c f c i í i i a á a s e î f î î î j o -
î e t r i e s . 

• (i,,.. , j i - cro . o r e c e i o , a g r a n d e e x c i t a ç f l o , a inao . in ia 
• o t.! Hide d e s a n i m o gí>rid 
l e p o i s d o u * o d e s t e e s p e c i f i c 

p e r a n ç i i e a f o r ç a . 
K. I" in >3t i inav 1 e.sp cili 

d o ê x i t o p o r m i l h a r e s d e |e 

e = a p i > a r e c e n i 
i i i l t ando o 

' í a d u a i m e n t e 
s o e e g o , eii-

• o t e m RÏ'lo u s a d o c o m g r a n -
. -oas , e a ' l i a - s e ú v e n d a iu a 

nol l ioroE pl ia i n i a c i n s e d r o c a r i n s ' io m u n d o . 

i B i r c c ç ã o : H A R V E Y & C . 
1 1 - 1 E A S T , S 

N ( > VA- V Oiî K—E. L' 
S T P - S E T 

Consultas das 8 ás 11 l ieras da manhâ e de da tarda 

: - ~ X ., . - — _ -

40-Bia (18 LMO.-404. PAüLOlH 
\ \ r ? \\ 
• i 

? 

J o a q n i a i G o n g a l v e s da S i l v a 
Rccclio cciB lgnaçiios IIP e n f ' , 

m lho. foijäo, tuiiclnho e ho.iacb.i 
o maid :;unnn,n do p i lz . 

c:> n t i s ilo \9ii'Ii» a ilinliel-
ro e ailoaùtci 7 i °iu i-b.i; o.i i o -
nhcclnicntce. 
S . l ' n u l » — t r m i N S a S o n n -

d u r U u i ' l n i / , n . l , < - n i x u 
p o s t a ! , « I » . 

1 0 - f t 

ffîASTKf^ 

U N i C K O Î I E V E Î i D E E O S T E S î 

L o t e r i a d e 

y a r ^ r s s , r h e u s t s i i s s i o 
ic-in»: ak.M 

; r u s c < i ] a r e a r t s c u l n r 
» m*. - i . ' . ->. i. —i • ' i i hh i—MW 

. IH;:morto -lo n:ou ( r i u , tino t lu-
rin > r.iri/i o tr.'itam'-nt'i du unia 
n. nt a t a c n d a i o r du,ihro>, o r : -
p i- ni rl'i"tnuh^nio iiii.-'ii/>» e 

aitimlar, IJUO ilio mo t iva .n min tas dôffct, o 
t i r a v a - h o os movlmoi.tos. 

Ec ip ra nei H|'I O Lii-or Di 'pntnt l ro Tnjnjrií , il" 
,cj. -lo:lo «la lia r ra, 'à a-.j-Miwli. a ini l ica;âo 
a n n e x a ao vidro, jâ altci i ando-a, i-orifoini« a» 
[ lia c lia molCdtiii, 

Tlvo a uat; fa ' ;âo. iVj, i^ i' 
\ t l a r ra i 'a , o |i- r lf-<> i « 
t i o p r e ' l '. o moilitamonto. 

Ilio, 10 île ilezcnibio ilo I -
Ai -.••.-io MAI.UIXS. 

I t i i r u e l A. C . — ISi i i i 

ICpprcssäo, Catanco 
I COM OS . 
C l G A R f l U S CLÉdt 

_ e o» P Ó S C L t l I V 
OLIUVT RAIN i'i MAIS « 'IW R-ROMPRCUMU 

i r f t por fvih : 0r CI.teiY «n «ir»lln Pn«^ 
«Mosiu . r • « l ' u n II HTilMI U A MCI " 

P 0 3 . 3 $ 0 0 0 

J L . - A - I T J ttJL. 

E í l n c ç ã o — S e f t t i m l n - f e i r n . ! S « 1 » 
Os p e d i d o s du i n l e r i o r devem 

r í g i d o s á T h c ^ O t i r a r á , u J o a q u i m 
r o e P r a d o , ou a 

D O L X V S . E S N U N S 3 & C 

E u a D i r e 
* S à o P a u l o 

A c c s i l a m » s e a g e n t e s no iries»ior do Ei« 
t a d o o o f f u r e c c s e vanta josa çomis3is33oi 

AVISO — E a i II « l c :>l»'i! p p o x i i n o , « x t r n c c J o 
i d » í í i > « i r n n f l c t u l ^ r i u d e S . l \ > u l o t P C i n i o m a â u p , 
I 4 U c u n l M p o r < ; $ O U O . 

rnnilo lu 
•eiiilo o 

a. 
ila 

K 

<é '.> f i S 

FCLÍTS U S 

T H E R E S A 
ramlo val r de- 'a t 

io ilo mir to ; l lailot m 
.t Mn.-ibi.iilailc r.er-
[ ii ão do ventra c 

a . 
• l i -

a t i 

r. r >, anti o l ' .Of i <Ii i C n f d t a r i a r C a » 
empório«. 

O e t i o s i t a r i o s 

B S i r a n t í a St ©« 
Ena da Caixa d i m 6 

Grande peitoral dos bronehios, poderoso balsamico para a bexiga 
O mo diário dt-rte conae rriUa. m^tiaa epidrailcaB e eontagios«. ^ » « » f c l » «mat-ol la , « a r i s l a • p o s t o b u b ô n i c a pvo rom aa maica* »imilarr^qnrn ada Wem „ 

T f i l f T r m t o d M M e M M âm p r a t i n o r d e m d e s t e E s t a d a D e p o s i t e C o r a l : D r « a » r l » M a t u » , R i o " í ô J a n e i r o 

-

M f . m 

í f M ET» 
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O mais popular remedio até hoje conhecido—O Xarope Alcatrão e Jatahy, de h o i o i i o DO rui 

1 
• M m 
K M , 
III n 

ferai « « M i t a « ! * 

% g e n t i l e i n n o c e n t a f i l h i n h a d o s r . J o e -
1 d e B a p t i s t a , r e s i d e n t e á r u a V . M a r c i a n a , 

6 6 , c u r o u M d e c o q u e l u c h e c o m d o u s v i d r o s 
x a r o p e d e 

A l e i t r i o a J a t a h y 

p h a n n a c c u t k o H o n o r i o d o P r a d o . 

D IBA i r . H o n o r i o 

L u e l n d o P e r e i r a d o s P a s s o r , p i l o t o h o n o r á r i o 
d a a r m a d a n a c i o n a l , a t t e s t a q u e , s o f l r e n d o d 
b r o n c h i t e c h r o n i c a , c u r o n - s o c o m o x a r o p e d i 

A l c a t r ã o a J a t a h y 

Lucindo dos anos 
B u a d o B i a o h n o t o , n . S O I . 

C u r a toits b r o u a h i f a t a s t h m a , a a ^ a a l n o h a , e s c a r r o s d t a a n g a a a t o . , a l a . 

» i o P r a d o I n o r a a s s i m E i e r a a i i f a n h « 

Depositários g o m e s : J . M. P 1 € H E € 0 & C . — R o a dos Anriradas, n . 5 9 

O s r . P e l T o n i l h o M a n o e l d o O l i v e i r a , r e e i d e a -
o n a I i a i r d a B e r r a d a B U r c l i a / t o i T r i a l e b r e , 

. o s c o p e r t i n a z , p o n t a d a e v o n i i t o F , f i c a n d o s a r a -
d o c o m m o i o \ i d r o d o x a r o p e d o Alcalrto t 
Jatal y, d o H o n o r i o d o P r a d o , q n e l h e f e l o f . 
f e r c c l d o p o r e m p r é s t i m o p o l o s e u UUIÍKO O t r . 
L u i z G o n ç a l v e s , p a d e i r o d a v i t i i i h a u y a . 

A n t o n i o N u n e s d a R o o l i a R e i s , e o l i e e t o r d o 
f . ' a n i p o L a r g o , P a r a n á . — H a m a i s d e 6 n i e i w 
q n e f o i T r i a h o r r i v o l m o n l e d o c n t a r r h o p u l m o n a r . 
H o j o . c o m d o u s v i d r o s d o a a r o p o d e Aleatitor 

tuim | li 
m e r a l a u B a r m t 1 

O i n J o a q u i m G o m e » D i n l i , r u a S e n h o r ] A e x m a . e r a . d . A s n a A u r o r a , r e i i d e » t e . . 
d o i p u , « D > 8 9 w t a i a e o » >« p i s i o ? h a d « e ( [ r u a d o s A r c o s , n . 7 » , h a m a i a d e d o u * a a n l o 
t i n h a t u o r e » a b e a á a a t w , n ü o c o m i a , m a l t a a t o p o d i a d o r m i r c o m u n a t o a s * h o r r í v e l , n i n e 

„ U Ü U . 4 t u „ 0 B U „ » „ f e b r e e fcete. d e i t a n d o | o : f a d a . d e a a n g u e p e t a t u 4 o r o e n a p e i t o o e s p i n h a e f a l t a d e a p p o 
Jatahy, a c h a - . o c u r a d o . K m a U t r a , p e s s o a s d e b o c c a . E s t a q u a s l b e m e 4 e m e l h . r p r o p a g H - t l t a . B ó e o m o a s o d e u m v U r o d o 
s u a c i iBa q n o f l z e r u n m s o d o x a r o p e d r U i c a í r a o . d i s t a d o AleatrOo « Jataky. d e H o a c i f o d o P r u - J o f « » * j i d o n u o a n o l t a l u t o u » , n « o t o s s e e -
« J í i / u / i " , a o h a m - » o c n i p t c t a a u n t e c u r u d a a . I d o , ' h o tam W t o ^ w h « » « « I U e h a - s e 

F a b r i f a : BUA DO LAVRADIO. 1 1 . » — \ i d r o , 2 $ 0 0 0 

B O A A O V A ^ 

GH1NINA MIGONE« 
PERFUMADA E INODORA 

pri \ i \ í ( i u n i j s l i f i ispetial ccseni i d i t t in! / ) 

0 CABELLO E A BARBA 
i r a t i f c m i f o a c a b a ç a f r e s c a a l i m p a 

C u i d a d o e e n i o s i m i t n ç C c s o c o n t r a í a c ç V s — E x i g i r 
t c n . p i o t o b i o o r o t u l o o n o m e d o s p r o d u c t o r o s 

- A . MIGONE & C. 

â¥iso aos doentes 
F I L Ü L A S I N ï î - D Y S P E P T I G A S 1 0 DOUTOS HEIZELEANH 

p i l u I t i H 

ü â o R a r a i i t i n s c o n t t a a s n p p r e s s H o d a s r n g r a a . C a r a m a s p a l p i t a ç õ o s d s r n r a ç l t o . 

•oro LÁ CDU 
r. r? _ _ 1?, m K R I M — M i l a n o — B i l l TOBliü, 12 _ 

F X F C m Ç À O P A R A T O D O O H U N O S 

E c c c i l t o s a c a c a A . M O R E L L i - l i r g o da S . B o a t o , i 
" * E M P O R I O U N I V E R S A L 

JuJisponsuveia em qualquer cana ilefaiuiliu. 
Pu /.o ih doimppareeer os staquos uorruaos. 
Hão eftica/.cs nas molestiaa norvosas. 
Eaci l i íum ua digestões laboriosas , 

ropellciu in catarr l ios iu tc j t iuaos . 

Evitam as congestões do ligado. 
Rogiibirioum os intestinos. 
Curam as enxaqueoa*. 
Curam us dyspopsias. 
Abrem o uppetito. 

MALA REAL INGLEZA 
S A U I D 1 » PARA A X O a O P A 

DANUBE (do R io ) , 3 do A b r i l • 
CLYDE ( d e B a n t o s ) , 1C d o a b r i l 
MILE ( d o B i o ) , 1 d o m a i o 

O p a q u e t « l n ; | l e z 

C m a m i g o , r a b o n d o c : m o s o f f r i a o u t o r r i v e l m o n t c d o aslhma, ha onze i n i t . o - , a c o n e o l l i o u - n i o o u s o 
d o X a r o p e d e õ r l n d e l l u R o b u s t a , c o m p o s t o d o p h o r m a c o u t l c o O U V I C I H A J U K I O R , O o u . e m b o r a e e m 
e o n f l a n v a . p o i s j i t i n h a u c a d o u m a s e r i o d e r e m é d i o s r e m p r o v e i t o a l g u m , c o m o c c i a f a z e r u o d o 1 0 -
ferldo x a r o p e , o , c o m t r è s v i d r o s , m e c u r e i c o c : p ! e : n m c m o . 

Sar ah Clialry, (rentière) 
R u e d e a D r o i t s d e l ' H o m m e , 5 . 

( A g e n t - L o t e t U a r o u n e ( F r a n ç a ) . — H c s u m o t r a d u z i d o d a c a r i a q c o n o 3 d i r i p i u ) . 3 0 — 1 3 . . 
V e n d e m : I i a r u c l C . , r n u U i r c i t : , I , e o u i t o d a s a s 

I t ' i n s p L r T m n e l a K n i l i o ; ; a i ' i a R 

Massagem 
Applicações 

t h s r a p e u t i e n s 

de electricidade 

C o r a p e l a flgua 

p e l o V a p ô r í v vC-

r " 

' Rheumatismo • Gotta • Diabetes 
" Syphilis • Ulceras • Carie • Catharro 

das mucosas • Obesidade • Moléstias 
r d e pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

rChlorose • Neurasthenia - Hysteria - Afecções 
dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-
tema n e r v o s o ^ ^ ^ DYSPEPSIA G) 

Rua de S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHA AS 10 HORAS DA NOITE 
' SÃO PAULO ** 

ã q s i ã r c s m a 
C K E C í f í ^ f l M 

í í a r o j i n o c n v o l l » s a l ( ) i x l : i 
c o . I r s p e i i . o s t o c c c B * 

K á L E O c o s i a s B c r o , s 
Cernes Branco & C 

3 — í 

Assegura o auctor que Beu remedio produzirá em muitos caeos 
mnior allivio aoa enfermos do que promette este aunuucio no eátreito 
circulo da verdade. 

M u l t o c u i d a d o ! j á e x i s t e m f u l t t i f i o n d n a ú v e n d a 

Após o uppareciinento daB Pilulas anti-dyspepticas do dr. Heinzel-
maiiu, segundo a formula adoptada pelo dr. Oscar Heinzelmann o f a -
bricadas sol) a sua iinmediata fiscalisaçao, têm apparecido muitas outras 
pilulas auti-dyspepliciiB, que na maioria dos casos eào -rendidas ao com-
prador de boa fe, coiuo 

1 ' i l u l a s n n l i - d y $ ! » c p U c a s d o d r . I l e i n z e l m n u n 

Pievine-se , poÍ3, que as V £ R O A D E ! R f i S , aquellas cuja fama é 
notoria em todo o Brasil e no extrangei io e de que publicados siío milha-
res d e attestados de doentes que se curaram, tem bem visíveis os seguintes 
distinctivos : 

líotulo verde-mar com impressão preta, o monogianima O H feito 
de très cobras entrelaçadas, no ccnt io um madeiro em forma (!e cruz com 
a palavra Brasil, e no envoltorio ijue acompanha cada vidro tem em 
uni lado a palavra O. Heinzelmann em tinta brauca e no outro lado, tam-
bém em tinta branca, a palavra Brasil. 

O e e l l o d a f a b r i c a c o m o m e s m o m o n o g r a m u i a c o l h i d o 110 f e c h o l a t e r a l U o 
e u v o l t o r i u o n o v M r o o m e n i n o m o n o p r a m n i a . 

T o d a h u s p i l u l a s u n t i - d y s p e p t i c a s d o R o i n s e l i n a u n q n o n ã o a p r o s e n t a r o m 
e . ' , t c s b i g u u c s d e v e m s o r r e c u s a d a s c o m o n ã o t o n d o f o i t o a i n d a u m a u n i o u c u r u . 

C u i d a d o , p a î t , c a - r n e s { r a ü s i f i s a ç u e s « 

MAGDALENA 
K * p o r a d o «lo R i o d a P r a t a n o d i a 9 3 d e m a r ç o , e m S a n t o f , 

Bal irá, clí-poi.- da indiciicnsovel demora, p a r a 
R ã O f B a h i a , P e r n a m b u c o , L i a b A a , V i g a « 

C h e r b o u r g a S o u t h a m p l a n 
P o w a g e a e d i r o u t a s p a r a H a m b u r g o , B r e m s a , M i t a e r p i a , R » t t e « > 

d a B i e o u t r a s c i d a d e » c j a t i a o a t a e s i c o n f i r m o n e r á i a C o r n a d o n a a { « » > 
t » ; a a o e m i t t l d a s u w m e t i m t » t e r m o » q u e a » l e H a i i t H a i a p t M . 

l i s t e p a q u e t e l o c c b o a g o r a poM-agoiros p a r a B a h i a e P e r n a m b u c o , 
A u e n c i a d n M a l u l t e a l I n g l e z a e m S . P a u l a t 

Rua de S . Bento, 41 (sobrado) — Caiu l i ttrrtii. 1 . 

L A L W D U B B O A S U J A M 
m m m i GENERALE m m 

80CIBTÍ BIDXrr» 
Sccíetá ÍBsayma di Havijiiiiii f l g r i o * r u b a t t i n o 

AGUA LENITIVA BALSAMIALE 
x t DE ARRO? BALSAMIALE 

F R O N T Ã O B O A - Y I S T A 

HOJE* -Poiíiínsro. 17 de Iniar-o <!c 
A o t n e i a - d i a o n « p s n î o 

ÊTTRAÃENTIADIAA Í U A S O Í A SPORTIVÂ E M Ç ; O SSR- « 
d í S ? £ t a ' £ 8 r e E b i d l s s i m a s q s i a i c a s 

EoiOiimatilt t tliij vtadimi,. a 

Ouíniela de honra 
( A £ r Zát í iZi j ) 

dbpntndas per 
B a c h â l l o p 

A l t a m i r a 

A y u t n a g s 

J c a c 

r * a z 2 3 n ' ; i i î j n 

G a r i b a l d ; 

B A N D A D E E E T T S I C A 

tr* (-

U r t j 
S I 2 « 

O 

l i 

i -8 
B A . : 

t ' -

noite, elect ri? ante fnncçft) 
Entrada f r a n ç a i s p<*M>a* HccintnienU t r a i r i a s , rtf«. . jnd i 

• o m t a d o , a D i r e c t o r i a o d i r e i t o d e v e d a - a a q u e m j u l g a r c o n v e n i e n t e 

N . B.—O C l u b A t l i I r t i M t ia P e ! o t a d a r á 
• 1 « émm 8 t e I I 1 ( 2 I r a r a * d a m a n k i t . 

s e g r a n • o o 

t o d o s d e v e m t o m a r E m u l s ã o d e S c o t t . A s c r e a n ç a s c o m e s p e c i a l i d a d e . Mui tas 
s o f f r e m nor fa l ta de g o r d u r a suf i ' i c i ente n o a l i m e n t o q u e t o m a m . T o d a s e l l a s estio 
s u j e i t a s a a n e m i a e r a c h i t i s m o . A E m u l s ã o d e S c o t t c o n t e m o l e o d e l i g a d o d e baca-
l h a u , q u e e n r i q u e ç o o s a n g u e , o h y p o p h o s p h i í o s d e cal e s o d a , t o n i c o s e x c e l l e n t e s 
para o cerebro , n e r v o s e s y s t e m a o s s e o . A c o m b i n a ç ã o d ' e s t e s e l e m e n t o s c o m o s e 
e n c o n t r a m n ' e s t e r e m e d i o - a l i m e n t o p o r e x c e l l e n c i a , f o r m a o m e l h o r r e c o n s t i t u i n t e q u e 
s e p o d e obter . C o n s e q u e n t e m e n t e o m e l h o r c o m b a t e n t e c o n t r a a r a c h i t i s m o . Cria 
c a r n e s , pur i f i ca o s a n g u e , t o n i f i c a o s n e r v o s e r e j u v e n e s c e o s y s t e m a inte iro . A s i m -
p u r e z a s d o s a n g u e d e s a p p a r e c e m c o m o u s o d a E m u l s ã o d e S c o t t e o c o r p o f i ca n 'un i 
tal e s t a d o d e força , s a ú d e c v i g o r q u e d e s a f i a d o e n ç a s . 

N ã o s ó d e v e m t o d a s a s m ã e s dar E m u l s ã o d e S c o t t a s e u s f i l h i n h o s , c o m r e g u l a -
r idade , m a s t a m b é m á s a m a s q u e o s criam e m t e n r a in fanc ia . 

— e 
v A Emnlstto de Scu!t C um remedio cm que vos podeis fiar para tornar vossos filh:nlios anêmicos e rachiticos, fortes e slMios. 

Mar, tende cuutelia com a- imitações e falsificações e com «s "preparações" e "vinlius" «pie dizem ser d'oleo de fígado de bacalhau 
l h 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, New York, E . U . A . 

~ " ~ t 

Viagem rapidittiiM 
pcriido em Santas no ília 1" 

, salairá no dia 3, dircctu-
oppcratlo cm Hanton n 10, ea h\i'"'"'"' l , ! i r a 

S ^ p ^ a" ;u , r o 1" 0 ' de Janeiro, Génova i Hapolus 
I t i o <lc • l a n o i r i t ' Acueilando passagoiro» para Mar-

( ; , . „ , . . , . telha o Barcolionn, com traojbard» 
" ' B , n " ° em Génova. 

. \ u | i o ! p s Esto paquoto, illuniinado a luz 
ncccitnndo p.irsnKolros para •• l v ' , ! r i c?- rossao ceplondida» a o 
»ollia o iiareollouu, com t r u i w b o r - í o m T , f a ç f , c ? . p a í a P»8»»««"'»» í o 
do im Génova. i1 '"'™ 0 X c l l U B , e i , , 

K to parfuolo possuo esplondidaij V l S g ^ l D r a p Í a l M l I D 8 
a< coniinodatõoj para pasBa^oiros do — 
1« o :!•• (iasBO. I Para p a s s a g e n s e mala lu far -

Viagem rapidiíni: a. maç3ee, trata-su c o m o s a g o a t o a 
. - orn B. P a u l o 

é Ã " « « J o ã o Briceola & Comp. 
B- ICLUO: B . I S d e N o v e m b r o , 3 0 

BMKíGGLâ & C. e m s ; n t 0 ' f T . 
Rua Quiuzo doNovomliro, IL T) , O » ' W n l T â & Cm 

m Buutoa, A. f lURITA k Caiu?., Bua V i a c o u d o do B i o 
ua \itcuiido doliij ÜMIIIKI. t i . 'O nuinoro 10 

A ' v e n d a c a i t o d a s a s d r o y s r i a s c p h a r m a c i e s . 

PHOTÛGBAPHÏA AHIMAßA 

Ö dlveitinsfilo rr̂ sis ínnoceRis e íníerosaanta 
I V A G \ 8 V I V . I S 

em luovimcii'o em tccnJB pittorescas o 
bisarraa 

Tixtraorilirar o L>>• nçSo, propria paia o 
entrcteninwn'.o f»;s-i» ar. 

PÍCÇO: C icennB ditlVrcntes. aljrnmas 
c loriUap, .'S0( 0; polo c ir o, maia IÎ'JOU. 

C A S A K B Í B ^ O ^ 
K u a t 3 a R u s r ï o , n . B - f l 

Fra.XKR IRMÃOS 18—10, . 

\ J 

Ofe? E S P E C X F I C O S 
D O 

m w H f f i ! B I C G , d a S o s i z a S o a r e s 
ICm ( l i i t i h t s K i t e e l i a r i n n N 

l i s t e s r o í : o í l lo f i , f j t io - o n i i l o e n i u r n . i m o i i c l n i non i r v a i p a r a n 
i 'OVf ' t pi.-la t u a i n o o n - i v i d a d e , g r a u ' o i f i l r a c l a o f a j i i i i i a d o n o s e a 
i i t o u o a l o a n c o d o t .d t . t > o m . i i c o n o n i i a j B p J i v o U , p o i s , 
ei.ni m o n o s i'c l- 'OOO t'o m e d i c a m e n t o . - , p . d o - s o e i rar m u i t o l ) ' n i 
a m i i ; . o l e a t ' n , t u j o t r . < t a i . . e « t » , p--.r o u t r o m e l , c u s t a r i a t a l v e z C K S -
T E N A H ] > K M i l . K K I S ! 

i i' nomln<im-?n í 'ebr!llnn Jíervnslna,Eplderailnn, Tle-pliina. Es-
(• ; Af"ili i», Inli -linli a, I r i nn r in» , L h rlrluu, Doridlna, liiilamininn, 
I ep.Tldiiia c FertiHclon. 

E j l a noraen a tura adoptada po'o m;it ' r evila os enganos tit 
; f p' í açlo díiF modiOiin e i tos o farii i ta niuit . o t r c ' amenlo das mo-
le, tias, p ' ia qne nSo : o preei: a t e r niedivo i-ara Fa1 er t,ao : 

1'evillna o remedio para as f. lire., em p e r a l ; 
» r . o s l n a , j a r a as atTecç'e» nervos.n, moraes omentaes ; 
Epliiermlíuit pnra as m dttitia* <!a epidert.ie oa pel e : 
fies piri nn, [a ra an moio tia dos cri. a n u re tp i ra tur ios ; 
Kstr.nmeiíln:!, p i r a as moios.ia.- doLStoriiapf> e pa l ada r ; 
IntesUniiia, pa ia a• moleatir.s do» intestinos ; 
CrlRAri' a« pa ra na molci-tias da r r i i iw o oi .rants nriinrio»; 
t ' teilriu.i , para ns ntolestlr.. d > utc io e^cuiro* o r j . t u i da muiiier 
l o i i i i n . ] , para aa dCres ; 
Inlainir i , a . para a ini:aniniaç''e" o c o n g e t0"i ; 
Hcpi.rliüi-.a, paia a-. ir..ptuezH d j saiiiUo : aüeeçOas e^croplialu-

f a. c «ypiii.it ! as e : i as consequent .a-; 
r<«t!Urhut, para a frai|i eza e >naa eon-equeneia». 
Alénids^o estes e ^ e l U r m d) NOVO MEXJICO, de fioa/a 

' rft- í-áo ir.cdi'-anu-ntOB c r.1! tn^dos d« harmonia eoin aa mol -atia» 
o if r id a. j e o c ii. a do Brasil e eo:-Luir.oii da sua popalaç ic, tão 
>1 • lente d-j? d .• I. -.b lant.s da outro» patte , o ó p r i S3 quo so 
t > r. ri ainda «r.ai eficazes na eur» da.- on^erriHad *. 

{'reparados .te f rma a c ri:f-rvar-ne poi n u i t o n a n r . e s e n prr« 
lei o e t a o , este e x p t r ü t a » »••»ipr> promplut a - e i e m a s a d o s 
na oc<-a,li» i da doença, a :ua qiur hora d , dia ou da n«i e. 

P e d i . o s de ." t r . - e - ^ e e i d e e s d o Xr.TO M e d i " » a n t e a a a c t o r e m a -
n i p . ' a d o r , J. A l v a r e s d e S o u z a S c a r e ? , e m I ' o ' o m . R i a Q r u n d o d j 
E n i o u p r n c pa -M p h a r m a e i a a c d r o g a r . a s d o B r o f i i . 

I j 6 | , c f i t a i i c . - e r : 8 P a u i o : 

L e b r e , I r m ã o ft M e l l o e B a r u e l & C * 
O jV'1-o M tira, de Monza a i m remetto«e gratultantrite a 

queni o pedir ao aactor, J. Alvares do Buuza doares, em Peiete!, BI« 
r a n d e ú o fiai. 

s y è p ü í U S imMm& 
TUiu p a m l y ü e o 

O v e r s o d e p u r a t i v o 6 t f t o p o d e r o s o r u n c o m o 
s e e u r . d o v i d r o , a t l o p e r f u i t a m e m e , n;u> s e n i n d , m a t t 
r h e n m a l l a m o , a: , i. a n e l i n d j ro . - ' to o t o t a e s t ã o d o ; -
u p p a t c e e n d o d o d i a p i r a d i a , . á p o d e n d o t r a ó a l l i a r , 
d o \ c n d ' < e ^ t a a - . - n a n a s e g u i r p a r a o i n t e r l , , l e v a r , d o 
c c n i n i i s u a q u o lo a q u e u b a i x o d o D o u ; t i o v o a v i d i 
—o Ttiyiyi,. c S. Jo/lo <! • ar - n. 

S n l u r c , n v o s r a d o - c o ' ' o ; t a ó u n i l i c r i e f ! ' io 
p a r a n l m m a n i d i d o s i l f r r d o r a q u e , e o i n u e u , e n c o n -
t r a a l a h e v i l O u o m i l . i g r o ohcôr rlejnirtitiwtiU Tu m/à. 

A c c i t a i o s a i r r a d e c i n i e n t o H d o t o q i : , i -oa t n i i i . t a 
e s t i m a , t o m a l u n r a d n a a - U t r u a r - h o d i v . a m i f n 
a t t ' - n t o o M ' r a t o . — h d u u r d o M a r t i n i d o B r i i o . — V i a -
j n n e t l o e o m i i K r e i o d e s t t i c a p i t a l 

Bcronlieco verdade:ra a asi lpnatura a u p n . Rio 
d J a n c . r o , i:i da n o v e m b r o do t - ' ! i l . — Mm to t m u -
n h o d u \ e r d . i d o , P e d r o F , v a n ' o i s ' a d o C o i ' r o . 

E a r u s l Ä s C o m p . 

1 

m A m i i i c i T A , I 
d . ) 

f \ 

Sitiïîé Eésífí!} k IrîKjjrti HinS ais I Tt̂ iar di S3nii.i1 
O AI O i t 

e s p e t a d o d i T u r o p s s r i t a n t o s , n o d i a l i d e m a r •(>, s a i r á , d o t o » 
d a i a d i p e : t a v e i d . r u c n , p a r a 

M o n l e v i d é o c B e e n e s f i r c s 
t ' « l < a i s p e . C ' e n c o s t a m n o c á 

E s t e s • a p o r r n , d i c o n a í n e ç i o m o d r u a , i l l n i l n a d i n a I M e t < . 
« t r i c a , t í m m a e n t t c a í 8 f , c o n i i a o d a ç 0 e e p a r a p a s s a g e i r o ) d j t o d a » a i 
c i a s t e e . 

r a t a p a e e a g e a a e M i » f a f o r n M ç O e ^ a i m i t « p i t u 
E m B . P a u l o , « r e y , A a t o a e s * C . , r a a d o C o m m e r c i e , l i . 
t m S a a t e e , O n j , A a t a a e e * C „ n a 1 5 d e N o r e m b r * t i . 
K e M o d e J a a e i r Q . « n ; , A a t a a e s * C . . r o a t t e a e n t O n u , 1 0 

B a m k g S M a m g r i k a n i s á i D a u p i i i i i T f i i r S i G e -

S B U a f t 
p t n i ç c c a m b a i e a t r e G a a i o a a i l i t i ^ a r ç j . n a i t u l » « i i'«i U i 

de Janeiro, liiibia a Uiiiiia 

O p n i j t i e l n a l l o m i t o 

S ã o P^atulo 
f a p t . E. KETELS 

pai i r á , no d .i 21 do eorr n t e , p p r . i o 

R i i t | 0 a ü ; t a L ê M ^ â a , C h « r t » o m « g o H a n a b t a r s o 

O j i a q u e l e a l l o i n à » 

m u t wz VÜ _ m n a ® cgg» 

Capt. F. EODE 
lahirA, no dia 27 do corrente, para u 

R i o . B a i í i a , L i a b ü a e E í a n t b u r g a 
f r s ç o íiaípasaairont'la hImm p a r » fjliiiAt, l i i l l i u 

. S i d o * (i p'1'jue'.e d» y o i u p a tiii* .V> d e i n i . f M J H i i* l4Ml , (« ' 
lm.íii. .iiej o luz e oo.riaa, patsatudo e > p o n l 4 i i »•;•, n a u i U j i n y m 

« r i « i o l i « I» c l i u a o . 
A C> nipunlila v e n d o p a i t a y m dirootaaionto par» f a . i i , v i ( 

Ciei b u r g o , t i u d j oa proy-ja, cm 1> u.a>su, l i» . JJ 1 j . J . 

J o i í n s t o x i £ a c o m p , 
l i U A I J J C O l i l l i J t t t J K » , l<<—?vlj r<uilo 

L i v e r p o o l Mã and H i / e r Plata S t s a m r j 
L X H J . I A L A M P O R T & t t O i i í í 

Etivivc de paüagoiros para :ío7»-Vori: 
l i u f l o n 3 d e a b r i l 
" W o r d s w o r . i l 1 7 d o a b r i l 
Ecvehas z de mr.l) 

O P A í i O E T B 

T f * 

É t a i 

r r . r f s r i í T A n o A' m r t n r m c A 
t a l i i r i , I H d i a 17 d e n « T O , à f 9 h o r a , p a r a 

l ^ a h â a . P e v n n i n l i ; i c o e \ o v n - Y o r k 

Keeclie F » a-. • i r o - d . l " r-v c ! ä s t e p a r a • p i t o s a ' i n a e p a r a 

E a : b - u o a 
FfUpanne'* proporriona j n pa^azeiroa SU» o r ia 'ar t i nesjeia» 

tu c tem a bordo oedico e cri ad i • H;«m mva ra l l i a ( H «le turfe» 
t t m e t e a i us ineonveni^utea le b e l d e ^ l o . 

f i i î i da m ; ® m 3 ' cJjisi, di R:a di Imir i j n 9 i n 
l á M"' (Mars, mit i a « ù i i i } 

fera paoageaa e mai* laroras»<j ,ei, nrs'.vte, a» « A 
tttaMa 
^ H O B T O H M E O A W h C . M . 

Î T Î toäke T ( T L t T î u l i i l I m i h u I t 


